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A N N O 3 0 * 0 0 0 

S E M E S T R E LETOOO 
E X T R A N G E I R O .... 6 0 * 0 0 0 

S Ä O P A U L O - Q u i n t a - f o i f 

ESTEREOT IPADO E IMPRESSO EM 

1 (lo ma io de 1 9 0 2 

ROTATIVAS DE 

XEDACÇlO K OrPICIKAA: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 
M U T I E R E « O » 1 

S l z p a c l l e n t s 

A A C T U A L D I R E C Ç Ã O D E S T A FO-
L H A NAO S E R E S P J N S A B I L I S A P E -
L A S D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N -
T E O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
D E 1 8 9 » A T É 3 0 D E S E T E M B R O D E 
1801 E D E S T A D A T A A T É 3 0 D E JA-
N E I R O D E 1 S 0 2 : 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
I B R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
C A I X A F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, S R . A N T O N I O DA R O C H / 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A R E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN -
C L U I R O N O M E 0 0 A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

A v l a o a e a p e o l a e s 

DR. BETTENCOURT RODRIOUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. Residiu 
cia, rut da Liberdade, 67. 

DR. GAMA CERQUEIRA — JIEDIOO — 
Clinica nicjiia em urrai e especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 lioras. 

» ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* Instancias e 
no interior do Estado. Escritório, rua 
do S. Bento, 12, sobrado. Residenuia, rua 
(falvfio Bueno, 33. 

DR. M ATUI AS VAIXADAO—Cllniei-
mrdica, com especialidade—moléstias ncr 
vosas. sypliiliticas, do coraçflo c pulmão. 
Btsidenclo, rua da Consolação. n. 2, te-
lepiionc, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 liora és 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
iico-iirurgica c especialmente moléstias 
dos orgame genito-arinarios, pcllc c »</-
vkilin. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 50. Tclephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVO—ADO — Incumbe-se de «enriço» na 
capital e no interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de 8. 
Bento, n. 12. Residenjia—rua de S. João. 
li. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cona.: rua Di-
reita. 37, das 11 ú 1 hora. Residencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

_ ('1 RU 11 

BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
ii Avenida Rangol Pestana, 14i, (Braz), 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 
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. MOREIRA CAMPOS 
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marechal 

KEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 10 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
Hg Miem, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
ageucia, rua Santa Ther;za, 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio ú rua de Santa Thereza. GA . 

O VISCONDE DE CABO FRIO 

E O 

Entre «s cousas extraordi-

narias que nos depara este re-

gimen, n;lo passará de certo 

como das menos extraordina-

riaa o baldo de ensaio lançado 

da redacção do Jornal do Com-
merci • contra o venerando vis-

conde de Cabo Frio, o director 

da Secretaria das RelaçOes Ex-

teriores. 

Com effeíto, o illustre colle-

ga fluminense publicou longo 

artigo, cuja auctoria era á boc-

ca pequena attribuida ao sr. 

Tobias Monteiro, contra aquel-

fa Secretaria e especialmente 

contra o visconde de Cabo 

Frio, a quem tocava a allusao 

de estar « fossilisada » a dita 

Secretaria. 

Sabe-se que o visconde de 

Cabo Frio j á conta maia de oi-

tenta annos de edade, dos 

quaes trinta e Bete na Secreta-

ria de Extrangeiros. 

O venerando brasileiro ma-

goou-se deveras e, como de-

via, exigiu do presidente da 

Kepubliea e do ministro do Ex-

terior que puzessem cartas na 

mesa... 

Estes declararam que o vis-

conde continuava a merecer-

lhes toda a confiança, efe., 

etc. 

Ao mesmo tempo, referem 

as folhas do Rio que o indigi-

tado auctor do artigo, pessoa 

da privança do ministro e do 

presidente, j á por ser amigo 

destes, já por pertencer á re-

dacção do grande orgam, con-

ferenciou na Secretaria do Ex-

terior, sobre o assumpto do ar-

tigo, com o sr. dr. Olyntho Ma-

galhães. 

Vá algnem entender ena 

embrulhada I 

Pareee elaro entretanto %ue 

9 J p fW f l J j 

cedentes de gravidade e tam-

bém de adhesflo ao governo do 

sr. Campos Salles, nao publi-

caria tal artigo de surpreza. 

O governo devia ter dieeo co-

nhecimento. Em todo o caso, 

como é que, num regimen fede-

rativo presidencial, se pôde ai-

tribuir o deBaso de um negocio 

como o do Acre, no director 

de uma secretaria, ou a esta, 

deixando de parte o ministro 

e o presidente da Republica ? 

Mas, o Jornal censurou sim-

plesmente, calando provaB e 

motivos, o que quer dizer que 

nao julgou prudente revelar 

suas razões. 

Ora, se o venerando Cabo 

Frio é o culpado, a injuria to-

da é contra o ministro, que 

bem triste papel fica fazendo; 

mas, se elle nao tem culpa e 

se é necessário removel-o dal-

li, por motivo de sua edade 

avançada e substituir esse in-

verno por uns cálidos e ferven-

tes trinta e cinco annos, para 

que affronter aquelles cabellos 

brancos? «Se mal fiz—dizem 

os Evangelhos-—dae testemu-

nho disso; se mal não fiz, 

porque me affrontas?» 

E' mau vezo procurar cúm-

plices para as grandes culpas. 

Deixe-se o governo de covar-

dia e assuma a inteira respon-

sabilidade do crime, que, quei 

ra ou não, EÓ lhe cabe a elle, 

perante a Nação e a Historia 

CAMBIO 
Depois de tantos dias de completa pa-

ralysarão no mercado cambial, tivemos 

holitem um dia de movimento regular. 

Na abertura do mercado, os bum os oi 

receram saques a 11 31(32 o compravam 

a 12 l|lfl. 

Apparecende, porém, logo vendedores 

de letras de café em Santos, os bancos 

elevaram a taxa para o bancario a 12 d 

c ofereceram esta taxa mesmo a pr^so, 

de IjO dias. 

A taxa de 12 d. vigorou até ii hora 

do fechamento do incrcado. inostrando-so 

este firme e constando negocios réalisa 

dos em letras de Santos u 12 3|32. 

As Mas noticias dos mercados euro-

peus de café influíram muito para a fir 

ineza do mercado do cambio, lendo sido 

as quantias do letras de café vendido em 

Santos calculadas em Ibs. 120.000 a lbs 

110.000. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
llalia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 
Contra a caixa matriz 

Eni égua! data do 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . 
Italia 
Portugal . . . . 
New-York... 
Soberanos... 

Extremou : 

ÜO ILLA» A ' VISTA 

11 31 [32 11 -.TiaJ 
7U7 Kl)5 
;IMI «L I 

71-7 
Mi 
II7IÍ 

iOSI.VJ 

),->|lti, 1Ï d . 
•2 d. 11 l.'i| Hi, 

d . 
•2 d. 

annu -le 1901 : 

DÜ DIAH Á VISTA 

13 7|32 
Í-<2 

13 8|3-2 
7 » 

801 M-JÍ) 

71« 
2!li> 

- 3777 
18*800 

Contra banqueiros, 13 1|8, 13 U|32. 
Contra a caixa matriz 13 li«, 13 3[«. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
gnintes telegrammas: -

RIO, 30 

U—50 
Bancario . . . 
Particular 

Mcrcado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mcrcado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estavej. 

Bancario 
Particular 

Mcrcado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

11 3113: 
12 1{32 

RIO, 30 

3 h. 
12 d. 
12 l j l 6 

SANTOS, 30 

H—S5 
12 d. 
12 1|!6 

SANTOS, 30 

1—40 
12 d. 
12 l|l(i 

SANTOS, 30 

3—4.Ï 
12 d. 
12 l i lO 

LOTERIA DE S- PAULO 

Rea Usa-se hoje, ás 3 horas da tarde, a 

extracção desta acreditada « garantida 

loteria, única que vende sortes. 

Escrevem-nos : 
<E' triste, tristíssimo, assistirmos qua 

>1 todos os dia.«, *s 3 iteras, o facto que 
se ái, em frente da estaçto da Lut, á 
passagem dos meninos que sáem da es 
cola-modelo Pendente de Morar». 

Parte de lies formam um numerosíssimo 
grupo que eommette as maiores trope-
lias : aqui, encontrando um vendedor de 

• atiram balas I t-Be ao mesmo, tderrubam-d'« 
e carregam os doces, alli, um pobre e pa 
cato italiamnlio engraxate é victima dos 
sens maus tratos; mais adiante, é um 
alnmno de outra escola, desapíedadamen-
if es aneado pelos desordeiros, debaixo 
de a .a assoada constante, berros, grito*, 
assobio», etc 

Nem ae quer respeitam o soldado que 
t u • ronda naqneUas immediarões, pois. 

a praga pretende iatervtr para 
a ordem, também * 

Peço, ar redactor, a 
af ia de qae a policia M O director da 
e»ríla Pnutrnte At Moraes eiayregs* 
u s a m«4ida emergut, a t e 4a, tep^r 

t a « betas qae « v e r 

I. é eaiai* ! 

N o t a s 

fo i liontem assignada nesta capital a 

escriptura do contracto entre a Camara 

Municipal de Piracicaba e a Companhia 

Paulista de Via» Fcrrcaa e Fluvíaea, pa-

ra a construcçío do um ramal férreo des-

ta linha até aquella cidade. 

Pblo contracto, a Companhia Paulista 

obrigou-se a construir o ramal dentro de 

um anno, u contar da data da approva-

çâo <Jo mesmo contracto pela aásembléa 

geral dos accionistas, a reunir-se rio niez 

de julho, e da approvav&o, p<jlo gover-

no, dos estudos, que vfto ser desde já en-

cetados. 

O ponto de partida do ramal será Vil-

la Americana, ou outro, que fôr julgado 

mais conveniente. 

A Camara Municipal de Piracicaba, por 

seu lado, obriga-se a subvencionar a Com-

panhia Paulista com a quantia de sessen 

ta contos de réis annuaes, durante doze 

annos c meio, cm prestações semestraes, 

e mais a pagar todas as despesas que 

por ventura se fizerem necessarias com 

desapropriações, dentro do município, para 

a construcçao da linha, das estações, ar-

mazena o outras dependencias, obri-

gaudo-se ainda a construir e manter ein 

bom estado estradas de rodagem para as 

estações situadas dentro do município 

Para garantia destas obrigações a Ca-

mara especialisou a renda proveniente do 

imposto predial o do de industrias c pro-

fissões. 

Fiaa, assim rectificada a nota de lion 

tem sobre o mesmo assumpto. 

*** 

Ouvimos dizer hontem, nos corredores 

da Policia Central, que o sr. dr. JcsuJno 

Cardoso 2 o delegado auxiliar, apresentou 

um officio ao dr. Cardoso de Almeida, 

chefe de policia, pedindo exoneração da-

qtielle cargo tendo sido a mesma conce-

dida. 

O boato, ouvimol-o numa palestra na 

Policia Central, entre agentes, ordenan 

ças e praças em dispuuibilidade 

Dizia-se que aquella auctoridude, que 

gosava de toda a confiança do dr. chefe 

de policia, fora impellida a ter tal pro-

cedimento ein virtude de constantes per-

seguições que lhe movia e continua a mo-

ver um delegado de circumscripção. cujo 

maior desejo é ser um dos auxiliares da 

actual administração. 

Syndicando do facto, verificamos ter 

procedencia apenas quanto ao pedido e o 

motivo. 

E' inexacto, entretanto, que tenha sido 

concedida a exoneração, parecendo mesmo 

não cogitar o dr. Cardoso de Almeida, 

de concedel-a. 

De diversos coiumerciantes temos rece-

bido justas queixas contra o novo horário 

da venda de seHos de consumo, estabele-

cido agora ua Delegacia Fiscal daqui, nüo 

sabemos por ordem de quem, nem sob 

qual fundamento. 

Essa repartição federal só vende os di-

tos sellos de 11 á 1 hora da tarde! 

Ora, sendo ella obrigada a funccionar 

das 10 ás -1 da tarde, nao comprchende-

utos a razào por que limita de tal modo 

o horário para a venda dos sellos. 

E' fácil de comprehender-se o trans-

torno que esse facto traz ao commercio; 

e e por isso que vimos reclamar contra 

semelhante anomalia, que, nos parece, na-

da justifica. 

Accresce ainda a cireumstancia de ter 

sido essa iunovaçâo adoptada segundo 

nos disseram, depois que a Delegacia 

inudou de thesoureiro. 

O dr. Domingos de Moraes, vice-pre-
sidente do Estado, visitou hontem o gru-
po escolar do sul da Sé, tendo sabido 
bem impressionado pela bôa ordem e di-
recção que observou naquelle estabeleci-
mento de ensino 

Consta que entrarão hoje para a rc 

dacçrto do Correio PanlUtnno ós drs. 

Antonio de Godoy e Rodrigues Alves Fi-

lho. 

, *** 
O sr. ministro da Marinha já tem 

prompto o projecto de regulamento do 
Cominisrfariado Geral da Armada, repar-
tição em que ficarão centralisados todos 
os serviços de fornecimentos aos navios, 
corpos e estabelecimentos navaos. 

Foi agraciado Cavalleiro da Ordem t'e 
Christo de Portugal ô sr. Max Fleitrss, 
2." Secretario do Instituto Historico e 
üeographico Brasileiro. 

O sr. Priuetti, chefe do gabinete ita-
liano, telegrajthou ao sr. ministro «ias 
rcla>,Ões exteriores, communieando haver 
convocado uma reunião de ministros afim 
de accordarem nas propostas definitivas 

3ne o governo da Italia deve enviar ao 
o Brasil, em relação aos intercâmbios 

commerciacs. 

Pelo Braz andaram engénliciros fatendo 

estudos da ligação da Sorocabaua com a 

E . de F. Central do Brasil. 

Informaram-nos que é cousa decidida 

a ligação, forma concreta da união Mur-

tínho Casimiro. 

O plano é chamar toda a produeção 

daqtielia rica zona para o porto do Kio 

e desviai-a. portanto, da dependencia da 

8 . Paulo Railway. 

Affirmam-nos que já se iniciaram ne-

goeSoft para desapropr ia is 

Entretanto, as consas estão sendo fei-

tas «caladinho* pois até agora nenhum*, 

decisão officiai vimos a esse respeito. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das, 11 Is 3 da tar-
de, o inspector sanitario. dr. Antonio 
Benedicto Marques Cantinho. 

—Será também alli encontrado hoje e 
todas as quintas-feiras, das 9 1|2 ás 10 ItS 
da manhft.odr. Vital Braffl, director do 
Instituto SeTOTntheráptco,. que vacciaarú 
contra a peite. 

As camaras municipaea de Casa Branca, 
Uapetiainga, Sá o Sebastião Mogy das 
Cupaa, Pilar e Bartry. solMtaram do 

A municipalidade de Sio João do Ita-

tinga communicou ao governo estar gras-

sando naquella Iocalidadey com caracter 

epidemico, u varíola. 

A directoria do Serviço Sanitario vai 

providenciar urgentemente afim de evitar 
nosso corn: 

dftiitc especial que seguiu pura Arara 

» J W W S á i i ! ' ' «'»' „ v . : 
uhas a Itatínga. 

Ein seu serviço especial, o jornal pu 
blieou hontem o seguinte telegramina de 
Londres : 

Telegramnías hoje recebidos de Der-" 
lim, alludindo á partida d«> cruzador al!«i-
mão Falke do porto do Pará com desti-
no ao Alto Javary, dizem s;-r provável 
jue ein sua viag^n esse navio toqile tain 
bem no porto de Óbidos, á margem di-
reita do rio Amazonas. 

Os correspondentes de Berlim conside-
ram essa viagem um dos primeiros fru-
ctos da visita do príncipe Henrique á 
America do Norte. 

A falta de protestos da imprensa dos 
Estados Unidos contra essa opinião, pa-
rece provar que aílcmfles e americanos 
estão de accõrdo em reconhecer a impor 
tancia dos interesses commerciaes que 

lhes deparam no continente sul ame-
ricano. 

O fim du viagem do cruzador Falke é 
verificar as condições mi» que será possí-
vel desenvolver o serviço da Companhia 
Hamburg-Sudamerikanische». até ao Ama 

zonas. 

O fito principal dos allc.nães, com â  
ampliação desse serviço, c apoderarem st 
tanto quanto possível do valioso commer-
cio da borraclia amazônica, por fôrma a 
tornar a praça de Hamburgo independen-
te do mercado inglez, que é o mau forte 
naquelle artigo. 

AJém disso esperam encontrar no seu 
paiz um fácil escoadouro a outros produ-
ctos naturaes brasileiros. 

O partido Colonial, convencido como 
está da capital importaneia económica que 
terá a America do Sul no futuro, mos-
tra-se satisfeitíssimo com esse proposlto 
de dilatar até aquella região a. espliera 
do actividade da marinha mercante nacio-
nal, e elogia o governo, que desse modo 
prova não ser pretensão sua n s iingir 
só meu te á Africa e á Pérsia os iuteres 

ses do seu commercio externo.» 
*** 

Na reunião do Partido Republicano 

Dissidente, rcalisada hontem^ ficou assen-

tado que o meamo partido não apresen-

tará candidato á presidenci.i «lo Estado, 

na vng.i do sr. conselheiro Rodrigues 

Alv 

"i . F u r y c m A r n r a ^ t i a r a 

ÍHeceb eraos hontem de nosso correspon-

jury realisa-se amanhã. 

Sîo advogados dos drs. Antonio e Au-

jhttíu Ferreira de Castilho, os drs Raphael 

ftunpaio, Adolpho Coutinlio, * 'un 

IíoK' 

ira Leal, 

into Fer-

II r <ion-

• I.i ! lt.« 

Cur 

Marcondes Machad< 

raz. Fortunato More 

. Pioi-iirú a ses-.i\o 

i > t|ueiroz, Itu: • 

motor, o dr. E u 

l e s . 
. Foram intimadas as seguii.tc 

Mendonça Filho, Bmui 

Adeodato Botelho, Camillo Horta, ' i ii 

«eriuino Grossi, Cunha Oliveira, Adolpho 

St .li doso e Theodoro Gonçalves. 

1'sarão da palavra, na <lefe>; 

os «1rs iíaphaei .Suupíii; c 

Xttui. » 

Mo-

len.u-

i/.ii 

apenas 

'amara 

Amanhã daremos d--e;j\i 

ú j importante julgamento. 

: ia not leia 

; H2. ALEIAITO ES BAEPJS 
Clinica medica. Resi-l.uieiu, rui V,.i 

fa^ ra, esanina <1. rui Viscon«!.; Kio 
Brane». Consultório: ff «a do Coiuiner .-i », 
C. proximo ao largo da Mi- ricordia da 
1 ás A horas. Teh phon.- 'Jiíií. 

J «'•' 

r:ra :»sa se 
d,- D, 

ter sul 

No proximo dia iil «le. 
a eleií.áo de vereador.;-- t 
do município d • X<riri a. 
annulhtdu pelo Tribunal de Justiça 4 que 
se verificou em 10 de dezembro proximo 
findo. 

Foi trnnsmittido á municipalidade de 
Bananal, o recurso do >r. coronel Anto-
nio Gomes Nogueira Cobra, afim de pi s 
tar aquella as necessarias informações. 

*** 

A municipalidade de S.lo Vieonte foi 
contemplada, no presente exercício, com a 
necessária quota para a manutenção de 
uma escola provisória naquella localidid;. 

a T o i nomeado inspector municipal de 
Hfo fíouito, o sr. Franei.-co Pereira de 
Mello. 

Escrevem-nos pedindo reclamemos pro 
videncios de quein competir contra a fal-
ta de limpeza na estatua de José Bonifa-
cio, que está toda invadida de arbustos. 

Lemos o seguinte, no Diário de Ri 
beirão Preto: 

«Domingo, ás 8 horas da noite, na 
casa n. lõõ da rua Saldanhu Marinho, 
foi assassinada Anna, vnlgo bahiano, por 
seu amante 4c nome Ermelindo de Cftstrô. 

O assassino chagou ante honter.i a esta 
eidade pelo rápido e, dirigindo-se á casa 
de Anna, depois de com cila r-onvertar, 
a conduziu pára o quarto e ahi vibrou-
IUe traiçoeiramente, nas costas. 7 fira-
da*, nma das qfiaes atravessou a parte 
superior do thorax, penetrando eWtre as 
«wtellas por sua face posterior e vinda 
a apparoeer no peito, abaixo ura p«meo 
do maír.iJk) direito 

A SnUmr. morren ndmitos depot«, ^ndo 
atada t f l H df declarar a algnmaa 

governo * aee*ss*rlo anxiíio para a ma soas mÉSIlii iwgarsm o nomr do assas 
« a M * » . * - t * » * f * ™ « * * n « re» J E ^ . . r J l l l ^ l , apé . . pr . 

Pagamento de prêmio. 
Foi pago houtciu. p Io agente grral 

das loterias da capitai federal, sr. Luiz 
Mangeoo. á rua 15 de Nuvembro, 27-A, a 
um òistineto r-ugi-nheiro residente nesta 
capital, meio bilhete n 2B153, premiado 
èom na loteria da capital fede-

ral extrahida ante-hontem. 

Surte grande. 
A sorte grande da loteria da -apitai 

federal, extrahida houtem, u qual coube 
no biibete n. 28jl.'j, premiado com. . . . 
í iWK)^. foi vendida no feliz \ar jo <11 
«|eneia do sr. Jjjjz Man<»eon, á ma 
Quinze de Novembro, n. 27 A 

l'ara o annuncio q > ' na tep-rira 
pagina el:amuju0H a ait. i;-;..o dos UW >. 

. auctorisou 
HJrB d^p'T 

ão (h madeira 
iudueto. 

— O dr. Prefeito manda« pajr-r n.J«»a 
quím TheOdoHnrlo da Rosa a irssportan« iu 
uispendida em cartono com a iirfciuata-
ção que fez a Camara dos pn-dios us. 11 

íakdo 
•a tio 

d.) liirjro da S.'- onde fiim-i ,im a l'ada-

ria Frunc^za. do sr Kvari»(n II in'i • i 
li 1. da rua d Fiin'lirllo, onde t'Xisli' 
i: i.i sai<jt.ii'ia 

II . W li- i-,», lial.i! Ul.:i !.. ,)•• 

l i^ir: • i.- »i-iit : IMS i ',ni r .'.S 1. 1 

. .r: ^ ias J'ü.iles m-.r •i-
'imiriiini. Ml! !.. tri . . ' r' '. il. ii 

«•riid-w: T"-rn. ii-> N'ivn .i.' 1 " ' II-
d e /.'- • '/ i: • mu de 1 /.'• : ù • i 

-a d. i . e t'on:tôr, ia]»,: ii m. 
li'iro. 

F.-î .'S ri.' i; r -H r,n.. MIO ma L' • d »i, a 
j'lliCar jM'Ij., .i:li .Li.... i j,.. - re, • . .S, dl 
.-1.1 MT |"l-t«IS .i • lida i. / , i..' ! l.l'. es 
sa d.i liraz, • • Ur.' i -U S-'- 3 

-'••nv-'lli í: X i ueiitar se i-ŝ .-s no- Is 
muna.. 

1 -r i'. i l ;i la 
lîl'a^a. 

. ' . . ! ! ; ;•/ . , i -r ,1'IS-

.-! Paul• a. -

(1 sr . > • 1 da * i!t .1 1" : r.-l i-

riu d:i fui- i .i. i V , ir. di- ; ,i IS!'! 

vas ah •:• •:*. ia- fun-
licéa. pnisiini • . nu i ro;n . 1 „-'i i lia .i .: s 
Iru.s du iliagiiiii ,s don s in.iu ; in i-" ' !Ï1 

•.••n JÁ l'un :!• i • -lllll' !-' , i.' ' • i i lia 

B-iijamin .i.- 01 : ra. 1 Hr.'/ 
Os artigos de seu fai.'ii' 0 sao le |,ri-

lileira quaii lade 1 'ouvem i- r s. o iüiílUU-
- i i ipie o sr. .1. 1). „'0 du faz na 

da de 
Dn 

isado ihuiilt-m m» lurgf. 
de PaflRa, no Kio.. foi 

• de ' 1 re î mil pe^oas 
diversos ora lores sobre a 

itísumjito ü j ^ c t u a l i 

,ão competente desta folha. 

Peia collect-iria de Santa Rita do 
ruiso vão ser feitos os pagamentos 
guintes: IO.^.ÍOO, a David Piment- ! 
a João Alvis da Silva Pinhal. 

ninistro da Fazcn la pror-
sessenta dias o praso eonee 

Antonio Celestino da Cunha 
coli« t toria 

0 
por mai 
ao .sr 
nheiro, escrivão da 
federaes ern Piraci-
a noce.-saria fiança 

Pa-

l i ^ ' 

lido 
Pi 

ndas 

l'n 

da.le de Di. e tod.» 

près! ai-

ia, as 

» de a 

N'a rua 
honte.n, i 
oiwii/f/r 
doif. M.: 
eoin 

Q.inze de N »v mb. 
\ tarde < > 
de dons n.o italiano 

ido ne 

As 
C»lo 

ide, 

NWe duello 

i) dr. 
tfikta. n i 
fes es. e r 
mou con! 

s Consta 
áu-: o dr 

Archer • 
Central 

» dr. 2" 
..iistato 

«legado 
ento do faeto. 

ao Pit a rol, de .lu:/. «le 
Edgardo Carlos deixará 

efia de policia 
por 

Ávtes <;ías a chefia de policia de .umas, 
kdo assnniir o cargo de juiz de direito 
4« Diamantina e devendo ser substituído 
Merinamente pelo dr. Gomes !/tma; 

• O dr. David Campista, acerescenta a 
mesma folha, pensa se desincompati-
fcill-ar i»aru poder se apresentar candida-
ta á deputação federal por este 4." dis 
Irielo, tendo,como companheiros os drs. 
M o Penido e Antonio Carlos. O dr. 
Antonio Espiridi-ào firou manso, r tan 
ta, qne ccdr o seu logar ao seu ex 
adversário dr. Campista.» 

Prefeitura. 
O dr. prefeito munieipal ofíie»ou hon-

to«n á Camara pedindo approvaçio do 
iccôrdo rcalisado com o proprietário do 
Medio n. tíl da ma da Assembléa, cm 7 

"março do corrente anuo. 
.Outrosim, enviou á Camara o projecto 

df orçamento das despesas que serão fei-
Ü* eom os melhoramentos das mas 21 
# Abr^ José Monteiro e Coimbra, re-
^(aiadós rtrgeatemente pelos respectivos 

'"dores 

A Prefriiara soHtdton do secreta rio 
í AgrkuTtnra € remoção dos cowbuato-
i í e g t t da ma deHanto Amaro 

UnharitfTito das. gaias 
f rae«iBo dr. Prefeito foi 

director da Serviço 

da - lar 

l'.ir ali., 

! alumnos 
ia egr» i t « 

de Maria, na « gr 
,s. Tiiereza, <\ .is 
de S. Fran- i>. o. 
Silvério. Todos .»' 
hu\erá, neste t» i 
gustissimo Sacra 

A Venerável Oi 
tambe 

. ja do R c 
li 112 da ta: 
pregando < 
^ dias do n 
pio, beiiçau 
mento, 
•dem Terc 

nlo de 
rgreja 

i frei 
Maria 
o Au 

ira 

pra-
mo também inieia hoie as ecremonit 
ligiosan do mez de Maria, havendo 
tica nas quintas feiras e domingos. 

Farnldade do IMreiio 
Resultados dos exames de hontem : 
5 " anno plenamente approvados 

Luiz Tito Franco de Almeida Manoel S. 
de Souza Pinto Filho, Antonio Ildefonso 
da Silva. Nicanor de Arruda Penteado, 
Octávio de Azevedo, Joaquim Mamede da 
Silva. 

Licenças concedidas hontem pelo secre-
tario da Justiça : 

De quatro inezes, ao promotor publieo 
da comarca de Sorocaba, bacharel Arman-
do de Barros Honza; 

de oito dias. ao escrivão de paz do dís-
tricto de Barreto*. Olavo d«: Carvalho. 

Desistiu do resto da licença que lhe foi 
concedida o baeharel Aristides Martins d» 
Lima Castello Branco, qoe reassumia as 
fnneções de juiz de Direito da eomarea 
de Há. 

Desistia da serventia v iu li« ia do offi-
cio èe regis* o- geral de hypothaeps e 

" 40« arota*«« da eowarèa de Bifeci 
o ar . Vietorifio Augusto d« 

r^xf^eti» -

üiÊ**' Haara 

I.rutil do Hnt.-il extrahnnYw os 
t«-s tr< i.hos da miuuci'j.sa noticia 
i na edição de hontem : 

porém, o sr. R. 
ie todos os brasileii 

J M \ iram-
de tod< 

Nâo 
g. n.-f 

nan lo 
detfj.i 

Brasil 

ISSO i 

irtian que p 
< onehliu 
R 1ER uma JIIOÇ. 
n jnst rações de 
•ntào de inten? 
tando o «Ir. Va 

ro Mndei-
>s de*, iam 
mérito sr. 
eiiionstra 

ângulos 
pie o sr IJego Me-

os apartes de to i«» 
da multidão, o sr 

eu discurso, termi 

desagra 
da-le. sé 

Pinto 

i.i tinha falado 

lida 

\ ergo 
r» mes 
<r IÍ--

iiibiil os 
Polvte-

- orador 

teídil 

havia em iret-i alarmar o bairro d) Cat-
tete e perturbar a ordem publica. 

Nessa occasiflo* o académico do medi* 
cina Campos Seabra, o mesmo que falára 
no mechnq. subiu ao J ° andar do pré-
dio que olha para o Grande Hotel, no 
canto do bei eo do Império, e da saçcada 
aconselhou o povo a desistir da idéà dí 
ir a palacio, pois naturalmente lá estaria 
uma forca de policia e as consequências 
«eriara fo«> •»la".. 

Melhor seria, dissé o orador, que o 
povo se recolhesse ás suas casas, conti-
nuando ho je a propaganda contra os actoi 
do governo, especialmente a que se referi 
á questão acreana. 

No largo, o povo aclamava o orador, 
quando assomou á mesma janelJa o sr. 
Pinto de Andrade, qne também falou, se-
guindo SK lhe com a palavra urn moço, 
qu" foi aluujno da Escola Militar, sobfi* 
nho do .-enador Barata Ribeiro. 

Este moço profligou o procedimento do 
go-.erno em todos os assumptos que di< 
/em respeito aos interesses do Brawl, 
sendo muito «pphnidido. 

Nes.se interim, passou em desenfreado 
galope outra força de cavallaria com o 

stiu 

pi 

ido tambe ajiiipada 

nha. dizendo que o mrrli/i// 
iriti oti: >rqu. auto 

i l ' i 
estava sende 

estava fa-
governo cor /••M-io engrossament 

1-1 :j-í .. um governo que só tei 
IhmmI ir »s a miséria e a fome 

Nest«: t-)in continuou o orador, que 
teriuiii.ir, foi tarnhem muito applau 

Segui,: se lhe o dr. Costa Ferraz, 

devido á assuada provocada por um 
te. pouco antes pronunciado por ; 
declarando que o governo não tinha 
alguma nesta questão. 

No seu dis» urso o dr Costa Ferraz 
único responsável na quês-

ido. 
que. 
ivir, 
par-

•uipa 

declarou qu-
13O do A- re 
n"io se r- UM 

era o poder 
! de tr: 

lati v«) 
!•• Li-

nie mi-
nha cumprido o 

— E' mentira! 
Este governo «'• 

m lhe um y. 

( » 

Kmqtiant 
- O senh 

>''SSoCS 

» outro p» 
r>r o que 

Falo 
idaui 
a da 

ir para 
Cur 
dize 

bi! 

tão d 
. \ 

pôde 
simpl 

I 
pido 
paiz, 

i A ere 
honra <: 

' I" 

atisfei 
ado d; 

d. v 
retirada 

verno bra 
relações diplomati< 
depois. entSo, tratar 

lergii-os n f i il de que o 
mi p"da;o do sen te.rrit 

Br; 

porem. 
110, que 

E«!e orador foi também tnnóo 

• li io, a< ontei endo o » ontrario, 
com »» sr. Lima. artista typograp 
falou em seguida. 

Tauto este orador, corno o sr Rego 
Medeiros, eon vidaram o povo a ir ao pa-
lacio do Cattete prestar apoio ao sr. pr-
sidente da Republica, eonvi'«-s qu" tive-
ram como resposta assuadas tremendas. 

Terminando o nirctrnfl, ás !> 1|2 horas 
da tard»- o povo seguiu pela rua do O i 
• i-ior grit indo : «Ao pahi'io do ( at 
tete.• 

h aquella rua seguiu pela de Gonçalves 
Dias. :.té o largo «ia Carioca, onde a 
massa popular era então pequena, se btm 
qn:\ á sua frente, alguns cidadãos 'Ungis-
sem convites aos transeuntes para ir ao 
palacio. 

Depois de uma curta parada, 
iiovam'ute os populares pelas r 
de Maio, largo da Mãe oo Bisji 
do Passeio. 

Nesta, quasi ao chegar ao edifício do 
Cassino Fluminense, o povo divisou, no 
canto da ma Marangtiape, uma forca <le 
cavallaria, qne, a trote curto, segou ca-
minho do Cattete. 

O povo prorooipeu então em alt >-> gri-
tos de -Mata â policia, abaixo a policia», 
eorrendo atraz dos cava Marianos e arre-
raessando-lhea pedras: estas, fuorím apres-
saram o trote e seguiram, sera pre«îtar 
átfençSb aos gritos a Iludidos. 

C i r ^ d o s oa populäre* so largo da 
Laya, o dr. Koéa* Ferraz. 1.*.delegado 
aafBHr. qoo f>* aeorayaKava^de tilbwnr, 

a fea t í r a i K o a f n M K a 

f' 

miram 
Treze 
e rua 

que 

mesmo d 
pela mrlti 

Em inei 
grito . -A 
naquella dir« 
panhia Le«»p 
«Ir. Enéas F 
coadjuvado | 
plente 'la 2' 
eitou ainda i 
«i.-sisti.ssem • 
alguns délies 
da anchor ida 
a quartéis a 
Cattete. 

O dr En« is Ferraz | romptamente a«'.» 
cedeu e incumbiu o «ir Mario Salles -in 
ir á ó" delegacia urbana curnprjr aquclN 
desejo do povo, que se foi, aos poucos, 
dispersando. 

Esta au« toridade dirigiu se aquella «le-
b'gaciu paia traiisic.ittir a ordim. encon-
trando alli o dr 2 ' delegado auxiliar, 
que teleplion«-!! para o gabiuet^ do dr, 
ein fe de pi lu ia, pedindo instrifl^e*. 

O «Ir. I.dmundo i'arreto respondeu quo 

oiiviu-HC novamente o 
• e a onda movCu-so 
Perto, porém, «I:«. ( 'oui-
na rua da Moria, o 

com a maior calma e 
Mario Salles, sup-

iscripção urbana, soli-
' dos populares »juo 
inten" o respondendo 
i satisfariam o pedido 
esta fizesse regressai 
s que se a' havana no 

fizesse regres 
»•entrai, parle 
praças para. 
dar as munem 

• Po lai go -

da fore 
disposta 

do C a t t e t . 

repartição 
fi-ando algumas 

em patrulhas, rou-
pahuio. 
o povo queria, a 
n «Uferção ao pa 

Enéas Ferraz, 1° 

•dn 
j medi'ia de pra-

rale .-use, ,la «los 
i.i i ao - oiiM'üio do 
'litigia a palavra. 

tf lu se entá 
Central da 
der se mir 

Eram <» 
menos. 

Avisa io 
sr. Pinto 
a p para-
mente, 

' P a r a 

afiin -
n»;as Ferraz 
is da noite 

fa.:to, não 
•ios e diri 
i.'« parti-,ao 

alii **ni«'it-

urais >i« 

puze 

man 
as do 

em log 

rpif 
empurra«' 
foi execu 

Te de policia de que o 
draJe desejava falar-lhe, 
e a advertiu primeira-

> em seguida, á vista das 
sino senhor, e do mo io 
!<• os agent en «le policia 
f-'ira do edifieio, senda 

i»elas escadas abaixo, « 

O secretario da Agricultura au: f#rwon 
a a d mik-.ii o, .ia Hospedaria de Ifiimígraa-
tesr da italiana Bianchini Annunciata, que 
vai ser r«-patríada pelo consulado de que 
é súbdita. 

O director do núcleo colonial de Pia-
grjhy foi auetorísado a expedir titulo de-
finitivo «le posse do lote n. ao coo-
camionario Antonio Sonzini, qne satisfez 
as devidas prestações, na coUeetorta local. 

Oa morador» s da rua e traveswa dof 
Eatadasfes ^ciamaai provideneUw â » . 
Camara para o estado em qae se e a à â T ^ 
as referidas vias, onde ne osteata f q p 
jante eapipzal. 

Cou» int^ioadíari 
qoeixoPKm, kvM»«a a r«e! 
nheeimento d« < r 

pfWWfWGÊ^t 

a 
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A AOL 
Vrai 

M e r c a d o é o c a j é 

Ronv« alta em M m m mercados 

eitarlor, 

O Ilavre abriu a 84 •/«, com alta de V. 

franco; Hamburgo a 18 '/«, com alt* de 

'/> pfennlng ; Londres a SR • . 0 d. . com 

Illa de 9 penco e NewYork estável, 6 

ã 10 pontes mais alio. 

Talcgrainmas particulares aununèiarani 

(er havido no Havre no ia nllade 50 cên-

timos. 

Anto-hontcm,no l)io ilc Janeiro, entraram 

5.856 aaoras o huntem cm Santos 24.057 

«arras, tendo a passagem sido de 28.158 

laocas. 

E u Santos, o mercado conservou-se 

firme, cffeataandoso negocio« ua base 

waxtma de 4J400. 

Vendas declaradas, 15.1)00 saccas. 

RIO, 30 

O i r . presidente ta Republica asslgnou 

I haja ama mensagem dirigida ao Oan-

Maa, pediado credito para o paga-

mento daa Juros nscUnindos pela Casa 

Wblteliead, aabre a quantia em que ini-

porton o fornecimento de unitcriaes para 

| o ealabolerlmeiite de uma eslaçilo de tor-

pedos em Mocangué, • paru pagamento 

doa concertos por que passou, cm Devon-

port, o cruiador Ben/amta Copulam. 

O cônsul do TJruguay desmente o lele-

granima de um dos jornaes da tarde, pu-

blicado lionlem, em que se dizia ter o 

mesmo cônsul tclegraphndo ao sen gover-

uo cuinuiuntcando que uqui havia casos 

de peste bubônica e que augiucnlaia u 

febra-ama relia. 

JCNDIAHY, 30 

Foram reoabldas hoje, dnrnntc o dia, 

na estagio da Companhia Paulista, nesta 

cidade, 16.093 sancas de cafí, veado despa-

chadas 14 .570, 4>ard*Santos c 1.523, para 

8. Paulo. 

SANTOS, 80 

Vindas, IS/XK) sacras. 

Base, 4*300. 

Mercado,, firme 

Entradas do dia, 24.057 sacras. 

Stock, 1.OKI .818 sacras. 

Entradas desde 1 de julho, 

mocas. - £ 

| Entradas desde 1 do mez, G01.C54sac 

tas. 

Media, 20.055 sarças. 

m o , 30 

O Jornal aabe qnc o dr. Copertino do 

Amaral a io poderi ncccitar o logar de 

tyndico da fallencia de Souza. Alves & 

C. , para o qual foi nomeado pelo juiz 

Pemiaforte Caldas. 

O juiz Pcunaforte Caldas confirmou o 

seu despacho que nomeou syndicns da 

fallencia dos banqueiros Souza Alve» & 

C„ os drs. Copertino do Amaral e Soll-

douio Leite. 

Os autos vio subir á Côrte de appel-

laçío. * . 

A alfandega deata capital, durante o 

n»z f a l o , rendeu maia 1:®0$00» do 

que em egunl parindo do a m » pasradà. 

O contri, almirante Proança passou • 

com mandar a dlvisüo de couraçados c o 

contrn-almlranto Plnlielro Ouedes á de 

cruzadores 

Por decreto de hojo foram promovido« 

os segalnl.es ufficlses da Armada: 

Furtado de Mendonça. Pereira Arautos, 

Alves do Brito, Kaul Fernandes, Viriato 

Leal, Pedro Frontliil, Jücardo OreenUIgh, 

Plecll A rins, Gsrcla de Almeida e Egas 

Muni», e graduado, Lessa de Vasconcello» 

Foi nomeado o engenheiro Augusto Bel-

fort Roxo lente de matliematler.a da Es 

cola Naval. 

0 C O M M E R C I O D E S A Q P A ^ | 0 - Q u i n t a - f e i r a . I d e m a i o d e 1902 

a cat*al, durante 0 VIKNWt. 80 M n m i i n i r m n Tr rn rn r iT iTn VIKNNft, 30 

O Ntcnuar TagNatt, affirma |0e o 

ar. Waldeok Houaacuii, fci^ilMlto d» 

Conacilio.de Ministros da Franga, d|cla-

rara, cm um Intarrioar com o ar. Em-

manuel Arene, que ficaria no podtr, ci 

a» eleições tivessem aldo desfavfovels á 

Republica ; mas, agora qne alia nilo cor-

r ia nenhum perigo • tinha oBe UVn 

Nuas acções. 

W-YQJUt. 

», d» «feil 

NEW 

Despachos recebido» hoje, 

pliia, eommuuicain que ein con 

de um aviso falso de uin Incêndio 

uma fabrica de charutos, protfur 

inde pânico entra oa operarioiu:c 

ferida fabrica, resultando um 4fc»pella 

mento, tendo havido dea mortos d«.fú'U) 

feridos. 

80 

íladel-

te 

cm 

iriuse 

Telcgraimnas do Pari , recebidos nesta 

capital, informam'que o dr. Augusto 

9.287.009 I Montenegro, presidente daquelle Estado, 

tem experimentado algumas melhoras. 

Sahiram: 

Para a K-.iropa, 626.559 «acras. 

Para os lotados Unidos, 188 .513. 

Para Buenos-Aires, 160. 

Poi cabotagem, ti saccaa. 

Na Recebedoria de Rendas forem dei-

^achadas 31.055. 

Embarques, 22.191. 

Pauta semanal, 430 réis. 

No anuo de 1901, cm data corresion-

dente : 

Entradas do dia, 8.958 saccas. 

Stock. M í . » 8 6 saccas. 

Entradas desde 1.° de julho, 7.272.20" 

proas. 

Veudas, 10.000 saccas. 

Base, 4$10O. 

T E L Ê G R A M M Ã S " 

Serviço especial A O Commercio 
de Sâo Panlo 

O dr. Xavier da Silveira, prefeito mu-

nicipal, dirigiu uma mensagem ao Con-

í solho de Intendência, pedindo, o credito 

de 2 contos de reis, para occorrer ás 

despesas feitas com as festas em home 

| nagem a Tiradentes. 

Na aiesma mensagem pede taiubem 

credito dc 200 contos de réis, para 

forço do § 41 da lei de orçamento vi-

gente. 

D i T T E H I O R 

E10. 30 

0 almoço intimo, offerecido, rela ad-

jniuistraçau do Lloyd, ao ministro ̂ argen-

tino, dr. Manoel Gorostiaga, realisou-se 

B bordo do paquete Santos. 
Estiveram presentes, além do dr. Go-

rostiaga c sua esposa, o ministro do Pa-

raguay, representantes da imprensa, 

dr. Cordeiro da Graça, o commandante 

do Santos e outras pessoas. 

O dirertor do IJrjjrl. dr. Cordeiro da 

Grafa, saudou o dr. Gorostiaga, respon 

dendo este em eloqneulc discurso, no qual 

disse que a navegação entro a Argentina 

c o Brasil vale mais do qnc todos os 

tratados. 

•Não vamos- disse s. cxc., trocar só-

meute os $roductos brasileiros por pro-

duetos argentinos: a bandeira brasileira 

vai ligar os portos do Brasil nos portos 

da Argentina. As nossas ngnas vão sc 

confundir.• 

S. cxc. tenniuou brindando n directo-

ria do Lioy d o o presidente da Repu-

blica. 

Outros brindes foram ainda trocados, 

tendo o sr. Joaquim de Lacerda do 

Jornal do Conimcrcio, saudado a im-

prensa argentina. 

O vapor Santos_ bem preparado, se-

gue amanhã pura o Sul. com destino a 

Bnenos Aires, iniciando assim a carreira 

do LIoyd para os portos da Republica 

Argentina. 

RIO, 30 

Nu Camara, & hora do expediente, foi 

lido um projecto do dr. Sampaio Ferraz, 

determinando que o dia I o . de Maio seja 

considerado feriado. O sr. Serzcdello 

Corrêa justificou um projecto reorgnni-

sando a mariijba mercante; o sr. Hosan-

noh de Oliveira justificou um oulro, au-

ctorisando o governo a despender très 

inif contos com a fortificação (lo porto 

dc Óbidos, no Estado do Amazonas. 

Falaram, cm seguida, ra sr. Fausto Car-

doso, Rodrigues Doria c Joviniano de 

Carvalho sobre os négocies do Sergipe. 

O SÍV. Fausto Cardoso, anteriormente, 

justlncou um seu requerimento, pedindo 

informações acerca do fabrico dc estam-

pilhas, denunciando o sr. Joaquim Mur-

ttnho que entregou esso serviço a uma 

empicsa dc Londres, da qual é socio um 

icu irmão.. 

O orador continuando, fnlon do appa-

recimento dc estampilhas falsas, attri-

buindo o facto ú própria fabrica. 

Continuando a discussão .sobre os ne-

gócios dc Sergipe, por varias vezes fo-

tam trocados apartes violentíssimos c 

(tté phrases insultuosas. 

Na ordem do dia não houve votações, 

çor falta de numero. 

RIO, 30 

O sr. Campos Salles e sna esposa des-

ceram hoje do Sylvestre, ás 7 horas da 

manhã, afim de assistirem ú missa dc 

anniversario do fallecimento de seu filho 

José Maria, todos os annos celebrada pelo 

concgo Valois de Castro, qne foi profes-

>or do fallecido. 

A esposa do sr. Campos Salles entre 

gou ao concgo Vallols a qnantia de nm 

tonto dc réis, para ser applicada em 

abras de beneficência. 

Aqnelle sacerdote destribuia o donativo, 

im partes egnaes, ao Asylo de Mendici-

dade de Sfto I.niz e ao Recolhimento de 

Velhas da Iramaculada Conceição. 

Sob a iiresidenciii do dr . João Kodri 

gues Costa, secretario das Finanças do 

Estado do Rio, roailsou-se hoje o 4 

sorteio das apólices premiáveis do em-

préstimo popular do mesmo Estado 

Será nomeado capitão do porto do Pa-

raná o capitío-tenente Henrique Boiteux 

A' audiência diploniatica do dr. Olyn-

tho dc Magalhães, compareceram hoje os 

ministros do Chile, do Porú, da Argen-

tina, dos Eslados Unidos c o encarregado 

de negocios de Portugal c os secretários 

de legação da Allemanhu c da França. 

RIO, 30 

Senado. 

Prcsideucia do sr. Joakiru Catundn. 

Não houve expediente nem pareceres. 

Na hora do expediente, o sr. Constan-

tino Nery occupou-se ainda das referen-

cias feitas á sua pessoa, pelo Jornal do 
Brasil, com relação ás medalhas inili 

tares. 

Não havendo numero para votações, 

continuou a discussão do projecto de re-

forma eleitoral. 

O sr. Gonçalves Chaves, ' anctor do 

projecto, faz longas considerações sobre 

o mesmo, explicando os pontos que me-

receram duvidas por parte de seus rol-

legas. 

Ficou depois, «nceirada a discussão 

dos artigos 41 a 59. 

A votação foi adiada pc.' falia do nu-

mero. ( 

O ministro da Viação expediu instme-

çOcs para o recebimento da E . F. Cen-

tral da Bahia, ultimamente encampada. 

RIO, 30 

No quadro extraordinário da Armada, 

foi promovido, por acto de hoje, a capi-

tão de fragata, o capitão tenente Faria Ra-

mos. 

Pelo ministro do Exterior foi approva-

ilo hoje, e mandado executar o Codigo 

Internacional para salvas, proposto pelo 

governo inglez. 

RIO, 30 

No deaparho de amanha, entre o sr. 

presidente da Republica o o «r. ininlilro 

do Ejcterior, «erto assignadas as seguin-

tes cartai de gabinete : 

V rainha regente da Hospanha, agra-

decendo a communicação do nascimento 

do filho doa príncipes da» Astúrias; ao 

preaidente da França, respondendo á car-

ta revocatorla do ex-ministro Trancez La-

vour de Saint Fortunado e a credencial 

do ar. Decrais, novo ministro; ao presi-

dente do Purugnny, agradecendo a cora-

municaçüo de ter assumido o poder, ao 

rei da Inglaterra, acreditando o dr. Joa-

quim Nabuco.^nn missão especial de re-

presentar o Brasil, un solemnidade de co-

roução do mesmo soberano; ao rei da 

Itália, acreditando o dr. Joaquim Nabuco 

como plenipotenciário, afiui de expor e 

defender os direitos do Brasil no litigio 

da Guyana Iugieza. 

Realisam-sc amanhã, nesla capital, ua 

feitas coinmemorativas do Trabalho. 

Os socios do ciai Operaria irão visi-

tar os túmidos dc geus companheiros, nos 

cemitérios do Cajú c S. João Baptista 

A' 1 hora da tardo haverá uma seasão 

no tbcatro Recreio, a qual será aberta 

com o byuuio dos operaria» ; ein seguida 

será lida nina mensagem que o Centro 

vai dirigir ao Congresso. 

Sert orador o dr. Vicente do Souza. 

Encerrada a seasão, haverá uma pas-

seata pelas ruas da cidade. 

A' noite, realisar-se-ú o espectáculo de 

gala. 

SANTOS, 30 

Rendimentos fisrnes: 

Alfandega, C8:957$952. 

Recebedoria, U0:413síJGl. 

MAl)RH\ 80 

Na fleasio do Congresso, de hoje. foi 

lido o projecto do orçamouto 

de 1903. As despesa» cutáo 

948 milhões de pesetas 

851. Anuunciara mais novas reformas tri 

butarius para os álcoois c para o> assu-

cares. ^ 

T 

hoje. f< 

inato Upunceiro 

io calcrfiadas eui 

! a roofita de 

NF.W-Y01ÍR, :!» 

Despachos recebidos hoje nesta Yulade, 

noticiam que a, situaçto da repnUica de 

São Domingos é ineliudrosa, tendo s re-

volução tomadt, proporções assunftioras. 

__ ' 

I . O N D R ^ , 30 

Uma nota scml-official, publicaná hoje, 

desmente formalmente os boatos t̂ ue cor-

reram dizeBdo que n Inglaterra tinha al-

guma intenção sobre a Cyrenaica na Tri-

politaniu. j , 

MOMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l ' ri» . l i iMtTçia 

CAMARA CIVI1. 
JIH.riAMKUroS 

ÂMprllacilM tirtil 
N. 21 «7. Hlo Clare Appellantn, Jn-

lio Lyon o outros; appeilurtas, A. Baptis-
ta Ferreira & 0 . Relator,o sr. Delgado. 
Negurain movimento, 

N. 271». Mogv Mirim. Appellirafe d. 
Percillnna de Oliveira Hoarr» ; apnellado, 
Franrisito Antonio de Andrade, linlator, 
o sr. 0 . Saraiva. Negaram provimento. 

N. 8 tW . Pindumonliauffabu. Ap|i«llaj)-
te, Francisco Pepe ; np;*liados, José He-
nedlcto Murcondes Maúliado « sua mulherr" 
llolator, o ar Suldanlia. Nugafam pro-
vimento . 

N. 8052. Santa Cruz do 
Appellante, Victorino Joaquim Lourenço ; 
uppcllados, d. Antonia Maria Rodrigues 
o outros. Relator, o sr. Saldanha. Ven-

! WASHING» 

A connnlssão dos negócios do. 

30 

ixlran-

Movimento do porto : 

Entraram os vapores: 

Nacional llapcrana, procedente de Por-

to Alegre, com carregamento de vários 

géneros, consignado a Avelino Silva. 

Nacional Dom Rodoljjho, procedente de 

Tijucos, com carregamento dc vários gc-

neros. á ordem. 

A barca allemã Ifcinrio, procedente de 

Hamburgo, com carregamento dc vários 

generos, consignada a Schmidt Trost. 

Sahiram os vapores: 

Nacional Itfíjirrt ua. para o Rio de Ja-

neiro. 

Aliemão fínenos-Aires, para liam 

burgo. 

A barca dinamarqueza Monâor, para 

New-York. 

geiro do Senado, apresentará diversos rc-

.latorios favoráveis a reciprocidade dc to-

dos o» tratados, com excepção 4o da Re-

publica Argentina. i 

A Camara, na sessão desta mi 

cidiu apresentar felicitações á raí 

ihermina, pelas ««sensíveis inelhi 

tem experimentado u augusta 

cm seu estado dc saúde. 

MENNA, ! » 

Os jornaes de hoje annunciaui ter-se 

dado uma explosão dc grisú na mina de 

Dolrlhoff, perto dc Morasclicin, uailtohc-

mia, resultando ti mortos e 8 feriflos. 

F a l l e n hoje 

pela rei» ; 

noli. 

nesta capital, victimado 

" ' o.jär. Francisco To-

RIO, 30 

O visconde da Souza Prego, encarre-

gado dos negocios de Portugal, communi-

cou no dr. Olyntho de Magalhães que o 

conselheiro Camello Lampreia embarcará 

em Lislyôa, com destino a esta capital, 

no primeiro vapor quo dalli zarpar, no 

mez de maio. 

O sr. Percli de La Roca, cx-encarre-

gado dos negocios da França, despediu-se 

do dr. Olyntho de Magalhães, por ter de 

partir para Paris, no dia 7, a bordo do 

Atlantiqnc. 

O plenipotenciário italiano nesta capi-

tal.enviou ao dr. Olyntho 4c Magalhães 

uma circular do ministro Exterior da 

Italia sobre o serviço de policia veteri-

nária, 

A legação da Bélgica couuaunll'ou ao 

dr. Olyntho de Magalhães que em 2ti ou 

30 dc outubro se abrirá em Oslende o 

Congresso Internacional dc Conunerclo c 

Industria, no qual deseja que o governo 

brasileiro sc faça representar. 

RIO, 30 

O consul geral du Dinamarca Commu-

nicou no ministro do Exterior que, em 

conscquencia da nomeação do vice-consul 

cm S. Paulo, ficou cxtiucto o viee-con-

sulado de Campinas. 

Egualmente. communicou a nomeação 

do sr. A . von Biilow para exercerão 

cargo ahi, com jurisdicçào cm todo o 

Eslado, excepto em Santos. 

Communicou ainda a nomeação do sr. 

Luiz Janckens, para vice-consul em j San-

tos. 

O juiz de Bireito dc POQOS Ferreira, 

Portugal, expediu carta rogatoria á jus-

tiça de Santos, no interesse do inventario 

de Maria Ferreira Netto Meirelles Freire, 

O marechal Mallet, ministro da Guer-

ra, visitou bojo ag obra» do novo Hospi-

tal Militar, em eonslrncçio no bairro dc 

8 . Francisco Xavier. 

Está gravemente enfermo o dr. Jorge 

(tegnrado. 

Foram hoje recebidos pelo sr. presi-

dente da Republica os srs. contra-almi-

rante Pinto da Luz, ministro da Marinha, 

que despachou com s. cxc.; dr. Ednran-

4o Barreto, chefa de policia; desembar-

gador Vlllabolm e general Hermes da 

, commandaate d» l i g a d a Poli 

RIO, 30 

Telegramms do Pará noticia ter alli 

fallecido d . Leonarda Rãs , mãe do dr. 

José Justino dos Reis, lente da Escola 

Polytechnica desta capital. 

Seguiu hoje pelo nocturno, para ahi, o 

barão de Tentler, ministro aliemão, que 

dahi partirá para Porto Alegre. 

Foi muito concorrida a missa rezada 

hoje, na egrrja de S. Francisco, por alma 

do conselheiro Joaquim Francisco de 

Faria.-

r!i:cin;,.,30 

Tem chovido extraordinariamente nes-

tes últimos dias. 

A .peste recrudesceu, tendo-se, nestes 

tres dias, registrado 15 obilos. 

Foram notificados doze casos novos, 

estando os enfermos em tratamento no 

Hospital de Pina. 

E X T E R I O ï l 

NEW-VORK 30 

Oa jornaes de hojo publicam telegrani-

mns de Caracas,'noticiando que as forças 

governistas foram derrotadas cin vários 

pontos da Venezuela. 

Os despachos conürmnm a morte do 

general Castillo c accrescentani que o 

general Gonzalez e o seu eslado maior 

foram feitos prisioneiros dos insurrectos. 

As tropas revolucionárias, dc posse da 

artilharia c munições que tomaram aos 

derrotados, inarcliant para Mumann. 

PARIS, 30 

O frnneez Parisot acaba do descobrir 

o processo dn conservação dos ovos, por 

tempo indeterminado. 

Formou-se uma companhia ing' za para 

oxplorar a sua invenção. 

PEKIN 30 

O sr. Satow. ministro inglez, firmou 

com o governo ebinez um accordo para 

enlrega ú China, da estrada de ferro 

que de Pekin vai ter a Tientsln e Sclinn-

linikouan. . 

HAYA, 30 

Tem obtido sensíveis melhoras a rainha 

Wilhelminn da Hollandu. 

Hontcm, á noite, os médicos suppriml-

ram a distribuição de boletins. 

MADRID. 30 

Os deputados republicanos, cm uma 

reunião effcctuada hoje, concordaram em 

realisar très importantes meetings, no dia 

17 de maio proximo, por oeensiáo da 

eiroaçito do rei Affonso XIII. 

MADRID, 30 

Hoje, ' surgiu um conllicto entre os 

membros do Senado e do Congresso, a 

respeito do comparecimento dos membros 

das duas assembléas, que tAm de repre-

sentar aqnellas casas do parlamento, na ce-

remonia da coroação do rei Affonso XIII. 

O referido conflicto foi motivado pela 

•dignidade do iogar onde deve realisar se 

o acto solemnc da coroação. 

MADRID 30 

O jnry de honra acaba de pronunciar 

sentença, desclassificando o deputado re-

publicano Lerronx, com relação á sua 

•iiducta, na qnestão do capitão Porta. 

BRUXELLAS, 30 

O jornal I.c Viuffticme Steele, em sna 

edição de hoje, noticia que, por occasiSo 

das revoltas que se deram em Osgand, 

da Africa Central, as forças inglezas es-

tabeleceram-se em territorio belga, mas 

nas regiões altas de Onbanchi. 

Os inglezea entregaram a dons sultões 

todo o marfim que tinham cm sen poder. 

Um tenente do exercito fraoefz, que quiz 

protestar contra a intervenção inglçza, 

cahiu numa emboscada, tendo sido fe-

rido. 

LONDRES, 30 

Correu hoje nesla capital o olàto do 

que o general Delarcy sc hnvia snbmctti-

do ao exercito inglez. 

Entretanto, o Mar Office rcceoeu um 

telegramiuu do general Kitchener. no qual 

não vem referencia nenhuma a este facto. 

Unia nota officiosa, 

jornaes de hoje, põe o publico dO'«obrc 

«viso contra os boalos falsos, pTieveniii-

do-o de que é impossível rccebcr-se qual-

quer noticia definitiva a respeitoldos ne-

gocios do Sul antes de quinze dl i í . 

Não obstante, nos círculos p&itioos 

considera-se haver séria perspectirà a fa-

vor da paz. 

publicadãi pelos ' paio. 

cida a preliminar de nio so tomar conhe-
cimento da Npprllação- contra o voto do 

. França. 
N. 317«. S José do Rio Pardo. Ap 

peitamos, Josi1 Antonio dn SIIvk e sua 
mulhur; nppelladoi tlermann Relider So-
brinho. Relator, o ' sr. C. Saraiva. Ne-
garam provimento, contra o voto do ar. 
Godoy. 

N. '3217. Capital. Appeliantes, Fran-
cisco Justino de Asevedo «' outros: uppcl-
lada, a Fazenda do Estado. Relator, o 
sr. M. Cesar. Negaram provimento, con-
tra o volo do ar. Saldanha. 

N. 8248. Ribeirão Prelo. Appellantes, 
Balbo Alexandre, Fralelli t; C.; appella-
do, João Pedro de Monra Pinto. Relator, 
o sr. Delgado. Negaram provimento. 

Embargos 
N. 273,). Capital. Embargante, Lula 

Kauieri; embargado, Carlo» Cardiealli. 
Relator, o sr. A. Paulino. Rejeitaram os 1 

embargos. 

N. 1271. Pirassnnunga. Embargante, ' 
Jorge Henrique Klier; embargados. Pedro 
do Camargo Noves e outros. Relator, o 
si'. Delgado. Rejeitaram os embargos. 

N. 2630. Belém do Desualvado. Em-
bargantes, Eduardo Gerard & C. ; em-
bargada, a Camara Municipal. Relutor, o 
sr. M. Cesar. Rejeitaram os embaigos. 

N. 2830. Espirito Santo do Pinhal. 
Embargante a Camara Municipal: embar-
gado, Laurindo dc Azevedo Marques. Re-
iator. o sr. M. de Godo)'. Rejeitaram 
os embargos. 

I o r i i m 

Realizam-se hoje as audiências dos drs. 
Mello Alves, Arlindo Guerra c Clementino 
de Castro, juizes da 1.", 3.* e 4." vara. 

—Sob u jirisideucia do dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2. " vara commercial, 
ronlisou-se h.mtem a reunião de credores 
dn nuissa fallida do Balbino José de 
Araujo. 

—Foi designado o dia 5 do corrente 
para se «ffectuar a inquirição dc teste-
munhas do sr. Giovanni Sodini, incurso 
no artigo 303 do Codigo Penal. 

—Reunem-sc amanldi. sob n prcsidencia 
do dr. Mello Alves, juiz da 1 v a r a com-
mercial, os credores da massa fallida dc 
Manoel José Dias. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio du Justiça : 

3541, a José do Reis Carmono, M$100, 
a Antonio B. de Godoy Bueno: 150$, u 
Francisco de Mello 508, a Ballhazar Ca-
matiaglii; 1011$. n Poschoal TamboSco; 
'2.?, ao coronel Argemiro da Costa Sam-

r a l I a o l m a u t o B 

Oa nossos coBegaa do f n f l M * m » -

benua kwatein Uni telegrama* do B K 

trasenáo a triste aatloix l a failerimerto, 

alli oceantto hontein, do ar. Frnnoaaoa 

Touoll, corrcf pondonle talsgraphlco da 

inaama falha e redactor da Bonagtitre, 
jornal Italiano que se publlra no Rio. 

O finado contara aponas 88 annos de 

edadn e era incito estimado nesla capi-

tal, tendo aqui residido por multo tem-

po, fnxendo parte da redacçto do Fan-
/Ulla. 

Vlctimou o a terrível febre sniarella. 

A' sua éxma. família e sos nossos col-

legas do Fanfntlm, »entldoi pesamos 

Fallecersttl: 
Hontem, uesla capital, após uma en-

fermidade que ha muito lhe torturava 
cxi»Lcmúa, o ar. dr. Joaquim Anttiaiu 
Mafioso Farraz, sogro do sr. capltlo Re-
ucdlcto dfc Toledo, do Viurto ro/nilar e 
do ar. Francisco Cardoso, negociante 
nesta capital. 

O finada era multo estimado nesta ca-
pital, e fez parte da campanha do Para 
guay. O enterro realisou-se honteoi mes. 
mo, ás 4 1 [2 da tarde, teudo sshido o fe 
retro da rua Conselheiro Furtado para o 
cemiterio da Commlaçto. 

A' famihu do illustre extinctv enviamos 
sinceros pezaincs. 

•j< Em I.isbúa, para onde partim lia 
me7.es. o tenente-coronel honorário do 
exercito Ricardo Le*o Sabin«, nniH« co-
niierido e estimado nesta capital. Filiou 
sc com a edade do 88 annos, tondo se 
alistado aos 18 annos coino voluntário 
do» tropas de D. Pedro IV contra as do 
D. Miguel, portando-so ssm|ire oom bra 
vura nos diversos coinbatcs em que to-
mou parte. 

r >n condecorado com a Torro e Es, 
pada. 

\ ' Itaado ao Braail, fixou reaidencia em 
Maranhão, iogar de seu nascimento, onde 
se dedicou ao magistério, tendo muitos 
discípulos, entre os uuacs' o poeta Clon-
çsires Dias c o saudoso jurisconsulto dr. 
Joio Mendes de Almeids. 

Por occasião da revolta da Balalada, 
foi-11 ln confiado o cominando do corpo de 
policia, tendo cm pouco tempo abatido o 
movimento. 

Sob as ordens do duque de Caxias, dc 
quem era intimo amigo, combateu entre 
as forças legaes qne suffocaram diversos 
movimentos revolucionários, tendo feito a 
campanha do Paraguay, na qual perdeu 
um filho no combate de Itororrt. 

Era pae do dr. Horácio Sabino c so-
gro do sr. Numa de Oliveira. 

A' familia do saudoso exllncto envia-
mos nossos sentidos pczanics. 

•f* Em Piudanionhangaba. o sr. Fran-
cisco Antonio de Almeida Penna. 

«í< Em Bello Horizonte, o sr. Eduar-
do Edwards. 

Na Bahia, o coronel Francisco de 
Carvalho 1'ussos. 

»}< No Rio, o negociante Domingos 
Moreira da Fonseca; o sr. Julio Pinho 
Lopes: d. Chrispina Maria dc Oliveira 
Leal: d. Maria de Paula Albuquerque 
viuva do coronel reformado do exercito 
llijrmcuegildo de Albuquerque. 

ACÇÔK8 DE BANCOS 

•J »4DS 

•1 -

i 'oiuaerol» « lud« 
t s i r n i w . , . . . , 
Constructor « igriei.la 
«redito Heal cart. hyp. 
Idem »ywt, COOMWal 
Idem com 20 '(. 
MeiosatU de Hanloa. . . 

beirio Prele 
Saeton 
8 Paulo 
Uni*» de S. Carlos . . . 

• • • e|IO 'It 
Norte de S. Paulo 
llnUo de S. Paulo 
Banco da Ropnbllca.. . . 
Industrial Amparcns* . . 
Conun Italiano coin 00 "It 
Piracicaba 40 •(, 

1229 
I U I 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

los: 
ki 

81S 

Hygteeopslis 
Agua e i j u 
Antarctica 
E. do F. de Araraqiiara 
Argn« Psslista 
Inmistrial de S. Paulo. 
Bragantiua 
Italo Paulista 
Mac Hardy. 
McllíoranimiUis de Hrdtas 
(oom 50$ reulisadosj.. 

Gar. de H. I'anio . . 

Lupton 
Metáianica 
Soroeahona e Ytuuna... 
Mogj-ana 
Idem com 40 
Idem iut. a 30 dias. 
Idem Int. da nova emissão 
Paulista 
Idem cora 30 •/. 
Iduui int., (a 00 dias).. 
Progrcdlor 
Stupa l;off 
Telephonies 
Uuifco Spsrtiva 
Itatibcuse 

20$ 

160f 

100$ 

2315 

235» 

286$ 

2J8* 

«0$ 

230$ 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

12$ 

41$ 

85$ 

13$ 

b6$ 

H0$ 
M5J) 

228» 
aïssoo 
'•KS» 
220$ 
284 k 
s»;* 

235« 

Í2$ 

«0$ 
2 0 0 $ 

B. Credito Real de C •/» 
Idem d 0« a 80 dias. 
Idem 8 'U 
Banco União 
Idem de 8 »/. a 30 dia». 

45$ 

6 l 5 
80$ 

54$500 

42* 

53$ 
68* 
54* 

VENDAS REA USADAS IlONT EU 
20 letras do B.C.Real8»/. a 52* 
50 idem idem idem a 58* 

100 idem idem (opor. d u 29) a 53$ 
38 idem idem idem a 53$ 
50 letras da Camara (3o cmp.) a »03 

A' HORA OFFICIAI. 

20 acçSes da C. Paulista a 235$ 

50 letras do B. C. Real 8 % a 53$ 

PRAÇA 110 COM11KBCIO 

Está como inspector do mez de maio 

Sogra endiabrada 

I 
WASHINGTON, 3( 

cvelt assignoij hoji 

iijani 

i f ta 

; jiern] 

dos 

30 

hoje o 

noticia 

itados-

W 

O presidente líooscvelt 

projecto dc lei, vedando 

dos chinezcs em territorio 

Unidos. 

BERLIM; 80 

Conumnilcnin dc Guimbinne qnc, pelo 

conselho de guerra alli reunido, foi ab 

solvi lo o sargento M-,trier Hickel. 

1 

VIENNA,'30 

Novos lelegrainmas aqui'recebiilos, an-

nunciain mais dons ferimentos oc^asionn-

dos na mina de Dobloff. 

Igualmente so registraram dons fallc-

ciincntos, em virtude do mestno desas-

tre. 

PAUIS, 20 

/.'• Ti'inps publica hoje um telegranuna 

dc Hanoi, informando terem-so dado gra 

ves distúrbios na fronteira de Slam en-

tre •is tropas enviadas pelo povríno dn• 

quelle paiz para roprlinir as desordens e 

as forças france/.as alli destacadasj 

F a c t o s p o ü c i a e s 

F o l l o i t a ç ô o a 

Tazem annos hoje : 
O sr. dr. Manoel de Moraes Barros, 

senador federal. 
O sr. dr. Franco Meirelles iilustrado 

medico oculista. 
O sr. Manoel Vianna. 
O sr. dr. Oliveira Ribeiro, presidente 

do Tribunal dc Justiça. 

Paganieulos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior : 

l:47í>.Ç100, aos fornecedores da Eseola 
Modela; OóYíjjõOO, a Paulo Bolnnis: Sl^TíOO, 
a Leite & Filho; 104Ç550, a Espindola, 
Siqueira & 0 . 

Agradecemos ' ao PltaroL de Juiz dc 

Fórn, a amabilidade de sua referencia li-

songeira ao nosso editorial de 27— Mono-
logo da Sombra. 

O capitfto Antonio Guiraariles Júnior, 
0° subdelegado do Uraz. recebeu denun-
cia contru Cclehte líicarda, tiogia de Ini 
doro Contente, morador na rua Marcoli-

n«. 55. 
Esta nmlher tem o costume depravado 

de indultar as pes- ôas que transitam 
pela frente dc sua <-a*u, do que muita 
gente sempre sc queixava. 

A auctoridade providenciou. 

de Dous menores, Vicente Monfanufro, 
edade de 18 annos. e Eugénio J clhirini, 
de 10 annos, moradores cu-bos ua|rjia dn 
Haúde, brigaram lionlein, na rua da Con-
forti ia . 

Levados no posto policial do Braz, fo-
ram ahi afiançados pelos sc tis pães, pelo 
que foram postos logo em liberdade. 

*** Pelo 5.° delegado dc policia, dr. 
Albuquerque Pinheiro, foi requi. itfdii a 
cura, na Central, di\ italinnn Rosa LiwiPttj, 
aggredida hontcm, por um iudividlo des-
conhecido, por cansa de algumas »tipas, 
pois, Rosa 6 Inva-leira, tem 28 aános, e 
mora na ruu Maria I>omitilla, 1G. 

A offendida foi queixar-se ú auctori-
dade do Hraz e o medico dr. Archer de 
Castilho, examinaudo-a, enr.ontrou-llir fe-
rimentos nos dedos aunnlar e mdnio da 
mfio direita. 

Manoel iJunrte Rodrigues, |n>pre-
pado no commercio, homem dos seus '28 
unnos( mais ou menos, morador na rua 
liarão de Jagiiara, 188, foi houtem a^-
grediilo por um desconhecido, qtie lhe 
produziu uma cscoriaçflo linear na face 
posterior interna, do ante braço esquerdo. 

O offendido foi levar as suas aueixas 
ao dr. 2" delegado auxiliar, que. fprovi-
deuciou, mandando agentes ú proeora do 
criminoso. 

í) dr. Castilho, medico legista, consi-
derou leves os ferimentos constatados. 

*** Pela terceira vez, liontjem, I poli-
cia conduziu ú Central, o tinclureiM Ma-
rio di (luglielmo. estabolecido á Travessa 
da Sc. n. 3, porque diversas pessoas se 

3neixaram ao dr. Pinheiro c Prado, sub-
elegado. de qu« ell<; anda a rorr h cor-

da li«. ; tratos feiton com os freguezes. 

L e l l e z a s c o n j u g a e n 

O ^incnor Thomaz Garcia, morador nu-
ma casa da rna Hriga<leir> Muchaáo, foi 
apresentado, houtem á tarde, na Central, 
ao dr. Archer de Castilho, para. se me-
dicar de alguns ferimentos corfo-cMilusos 
no antebraço eaquerdo. * 

Mas, expliquemos o titulo.- * 

O» Pa<?» de Thomaz estavam jactando 
e, como acontece sempre em familia, en-
traram a discutir. 

Da discussão ealina e amiga passaram 
a uma violentíssima altercação etn qne 
se tomaram elogios os impropérios mais 
aviltantes. . 

Em conclnsão : dahi a poucoJ eram 
doas feras que se agarravam e pro< u 
ravam dilacerar-se reciprocamente^ futão, 
vendo que o eco conjugai tanto sefaonu-
viava, o petiz correu a separar os pro-
genitores, os quaes, com tal fúria o re 
fx-beram, que num erapurrào, o ífeerarn 
ir de encontro a uma porta de vidro qnp 
sc quebrou, ferindo o menino no ante bra-
ço, *»*giindo iá dwsemos. 

O é£ suhorlegado da circiim>eri 
p ^o , capitão Antonio Cíoimarães J -uior, 
tomou aa providencias devidas. 

Solicitou carta de naturalizarão o súb-
dito itaüaoo Nie o'au Curcio. 

F U R T O 

A ingleza Agostina Miller deu hontcm 
parte, na policia, de ter sido roubada do 
seu quarto, na caça n. 20 da rua For-
mosa, a quantia de 200$. 

O dr. Arthur Prado- subdelegado da 
Central, mandou conduzir á sua presença 
a criudu particular de Agostini e, de-
pois dc interrogal-a, ordenou ii sua de-
tenrüo para Averiguações^ nilo lendo po-
dido fazer luz sobre o caso. 

• A detida,que se ehanm Thçreza de Je-
sus e é uma guapa cachopa, vinda ha 
pouco da terra, abriu a boccu^c desan-
dou cm alfos gritos, desesperada, ouando 
sc viu presa; por isso o dr. subdelegado 
mandou trazcl-a de novo ú sua presença 
e, como s'i tornasse evidente a sua inno-
ccncia, soltou-a. fazendo coin que um 
agente a aoompanhasse ató o largo «la 
Sé, ú rcsidcncia do coronel Sylverio de 
.Moraes, que ella disse ser sen tio. 

Nada se poude ainda descobrir cm ver-
«lade; presume-se, pelas declarações de 
Thereza, que o gatuno foi alguma das 
multas pessoas que frequentavam a casa 
<le Miller. 

O dr. Artliur Prado prosegue nas ave-
riguações. 

C o m p r a d « <'»fé o f u g a 

O dr. Arthur Pinheiro e Prado rece-
beu Jiontem, á n:iile, uma denuncia contra 
o individuo Antonio Moraes c Silva, pelo 
seguinto facto: 

Moraes,-intitulando sc representante de 
tuna casa de enf«'? do Rio, dirigiu-se ao nra-
be Abbib Chaddad, estabelecido A rua da 
ConceiçSo 44 e 87, e comprou do mesmo 
300 e tantas saccas*do café. 

Quando a mercadoria estava .já na es-
taefio do Norte, afim de sér despacharia 
para o Rio, o falso representante, não 
tendo pago c de posse dos conhecimentos, 
desappareceu, julgando-se que embarcou 
honter ^ no nocturno. 

O dr. subdelegado, sciente do facto, 
tornou providencia»'. 

Grande incêndio 
O dr. Cardoso dc Almeida recebeu 

hojp, ás 12 horas e 25 minutos da ma-

drugada, um telegranuna transniiltido pelo 

flclegado dc policia de Sorocaba, nos se-

guintes termos. 

«Acaba de se manifestar um violento 

incêndio no prédio do almoxarifado da 

Companhia Soroeabana o qual já está 

quasi extiucto pela força policial. 

Abrirei amanhã inquérito acena do fa-

2tO». 

O bacharel Lafayette Salles, promotor 
publico de P.ragnnça. foi nomeado cura-
tor geral de orpliams e ausentes da inca-
rna comarca. 

•ÍOáií 

(»372 
2ÜiXJ3 

Resumo geral dos nreimos^da loteria da 
Capital Federal, extraiiida hontcm : 

28243 20:000$ 
35509 1:500^> 

113-19 8!X>íS» 

Ptt EM tos de 200.>' 

15221 22195 32030 39358 
PRKUIOS I»K KK>$ 

1027 12317 18842 28324 29380 
4453G 45001 

PHEMIOS i>n 50$ 
5812 10192 19023 22101 24021 
28351) 3238.8 32594 34721 33217 

42908 43147 41902 

AITÜ0X1M AÇÕES 

28212 e 28244—150$ 
35508 é 35510— (R)S 
11318 e 11350— ,00$ 

L>EZ EX AS 
28241 a 28250-50$ * 
35501 a 35510—20$ 
11311 a 11850—20$ 

Todos os numéros terminados 
têin 10$. 

Todos os números terminados 
têm 0$. 

Todos os numéros terminados em 
têm 4$ . 

Todos os números < terminados em 3 
têm 2$ . 

Teleçramma recebido pdo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

ein 13 

em 09 

49 

T í s . u r o m a c l i i a 

PU AÇA DF Tornos—No lícdoudcl da 
braça da Republica, realisa-so hoie, ás 
8 l j2 horn» <fn noite uma corrida de. tou-
ros, em beneficio do aificiouado Juan 
Maruil qner na primeira funeção alli rea-
lisada, perdeu uma vista. 

Trabafhar3o os c."padas fíarrrri/a, 
Berna! e Cojiri e os baudariihciros Ma- J 
drihno, Kl Cara e fíalrrsito, nue li.la-
r i o seis bravos touros, adquiridos noa 
campos de Sâo Manoel do Paraíso. 

O ptfllh-o generoso como é, não dei-
xará de cu» >rrer a e#sa f«jsta benefi-
cente. 

PALOOS E SALÕES 

NAXT ASSA—Teve gründe brillir.ntliimo 
o festival dn aetor Mattos, realiatdo lion-
tem nefte tlieatro. 

Hepresenlon-se o hilariante Qnasi 
que teve o mesmo desempenho de sem-
pre, «alie.nlando-se o hcnefieiinlo, que ti-
rou grandd partido do papel de provin-
ciano que vai a Paris pintar a manta. 

A jilatfa não regateou applausog no 
distineto aetor c seus collegas interpretes 
do Qnasi! 

Rosa Vllllot, no Intermezzo, canlou o. 
bellissimo tango brasileiro Desejos-, Pei-
xoto, disso com graça o interessante mo-
nologo Os camarões o o beneficiado de-
clamou coin muita arte. o conhecido apo-
logo do Machado do Assis, A agulha e 
a linha, merecendo todos palmas caloro-
sas dos assistentes. 

CINTRA r o u m o — A distlncta actriz na-
cional vai ter hoje n prova do quanto d 
apreciada nesta capital. 

A' noite, os paulistas acorrerão ao 
Sant'Anna, afim de abrilhantar a sua 
festa artistica e assistir ao seu trabalho 
na premiire dos Maridos na corda 
bamba. 

Fazemos votos para que Tinira Polo-
nio obtenha ruidoso snecesso e conserve 
gratas recordações da sua eslada nesta 
capital. 

PEIXOTO—0 popular Peixoto lembra, 
por nosso intermédio, nos seus amigos 
que amanlnt reaiisa a sua fesla artística 
com a hilarladtc comedia J/a cara r... 
caça, cm que tein uni dos seus melhorei 
papeis, além de um variado intermezzo 
no qual recitará monoIngos originaes. 

Sabemos que tem sido grfndo a procu-
ra de bilhetes, o quo « caso de darmos, 
desdo jií, parabéns ao beneficiado. 

Tivrronnosio »tr.riiAWico—Começam ho-
jo ÍS atuahentcs corridas neste centro de 
diversío, situado á praça da Republica. 

A ftincç.lo come,-a As <i horas da tardo, 
e termina ás 10, sendo o neto abrillian 
lado por uma banda dc musica. 

POi.TTHF.AHA-coxrrRflTo- Foi muito fes-
tejada a bailarina liespanhola J lanoli la 
qne liontem tez beneficio neste tlieatro. 

— Hoje, nova fnniçüo, com programma 
variado e attraheate. 

o sr. Kduard Wysard. 

Trrm nocturno—Porte simples até ás 
e Duplo até ás 5 lioras. 

CAFÉ BALDEADO 

Foram hontcm baldeadas com destino 
fianlos: 
Em R. Paulo 
No Pary 
No Hraz 
Na Sorocabana 
Hragnntlna 
Knt radas em Jundiahy 

pela Paulista 

1.505 saccas 
5.865 • ' 

MH • 
m o . 

1136 . 

15.294 • 

Total. . . -.'3.158 

riiEÇO DO CAFÉ EM SAKT05 

A Associação Commercial recebeu o 

seguintes telcgrammas: 

BASTOS, 30—A's J1.55 

Mercado, colmo -Base, 4Ç200. 

BASTOS, 3 0 - A ' 1 . 4 9 

Mercado, calmo —Kaso 45200. 

BASTOS, 30—A's 3.45 
Mercado, firme.—liase, 4$300. 

KI.CHAS1KSTO J10S UEUCADOS EM 
-S DE A1111II. 

Sete York, 20 — O mercado fechou 
huntem estável, cotaiido-se o typo 7, Hio, 
~ 5 3jS e o 8 a 5. 

Opções: maio, 4.85; julho, 5.05, se-
tembro, 5.20; dezembro, 5,45. 

Vendas, 50.000 saccas. 
Harre. 2!) — O mercado fechou liou 

tein eitavel, com alta de 0.25 fr. 
Opções : maio, 31.25 ; julho, 35 ; se 

cuibro, 35.75; dezembro, 36.50. 
Vendas, 43.000 saccas. 
Hamburgo, 2-J—O mercado fechon lion-

cm estável, com alia de 0.25 a 0.50 pf. 
Opçòos : maio. 27.25; julho, 28.75; se-

tembro, 2P.25 ; dezembro , 30 
Vendas, 41.000 sancas. 
Londres, 28 — O mercado fechou hon-

tein calmo, com alta du 3 d. 
Opções : maio, 28 9 3 d. ; julho, 28 s. 

0 d. ; setembro, 20 s.3 d.;dezembro, 30 s. 
Vendas, 1) 000 saccas. 

!EST?JI0 COMPARATIVO DOS FECHAMF.STOS 
SO EXTEIilOIl 

MALAH PARA O EXTRPIOB 

' MES 111 MAIO 

-ifmhessa ill Oeaoca 
t—élU*i<iq>ie 
t—Mmrta 

% St ruri a 
10 1'rrmumhnco 
U- Dm*màe 
17 -fctrvjirtii 
M Ottsma 
t i —Coréittfre 

Witt, m berg 
SH-rtfde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S KSFEItADOS HO RIO 

Hamburgo eesc. Christiania 
Uordéos o eso. Centilitre 
New York e esc. Hellagio 
Ilrcuicn D esc. Wittenberg 
Rio dn Prata Allmiliyie 
Rio da Prata Ugiiria 
Santo» Vernamiuco 
Oenova e eac. í V Umburto 
New Turk e ase. Colcrttfe 

v A T o i u a i a a A m i t d o a i o 

Oenova • «sc. Orleanai* 
New-Vark « «sc. Trunnion 
Hamburgo o «se. Kartimgo 
«mova c osc. Duchess* Hi denota 
Hetwva o «ac. Italc 
Rio da Prata fordiUtre 
Uordéos e eac. 'MlniUifue 
Liverpool e esc. Ligaria 
Breiam e me. Htm* 
fienoí-a o esc. Btraria 
Hamburgo e nau. Henwmhnco 
Ocnora e esc. Ré 1'mkerto 

MVF.RSAK NOTICIAS 
ESTRADAS UB lEUBO 

tíomrúté 
Norte port, l i m i t Wo ciieg 

• • 6.15 T. • . 

Rio • 6.00 M. Norte . 
8.30 T. . 

Luz part. 

Rantos p. 

6.25 M * 
7.20 M 
0.15 M * 
S . 1 0 T * 
3 .SÄ T 
6.10M. 
H. 00 M. 
I .00 T,' 
4 .90 T.* 
4 .30 T. 

Santns ch. 

Lui ch. 

8 .00 M. 
8.00 M. 
8.20 M. 

10.00 M. 

9.65 M 
9.32 M. 

12.00-M. 
6.0(1 T. 
6.00 T. 
8 43 M . ^ 

l 'J .f i j M . > 
S.55 T W 
6.45 1v 
7.16 T. * 

4 

5.30 

0.25 

* forrem «é nos dias úteis. 
Da ettiifâo da Lm para o ialerior e. 

nice-rersa 
para Jundiahy, Campinas, Rio-
Claro, Sâo Carlos, Amparo e Ri-
beirão Preto. 

para Jundialiy, Campina», Descal-
vado, Santa Vcridiana e Sauta 
Rita. 

9.00 nara Jundiahv, Ituann, Campinas, 
•Rio-Claro, Mogy-çuassú o Am-
paro. 

4.00 para Jundiahy, Italibense e Cam-
pinas. 

9.00 de Campinas Itatibensc Jundiahy 
e bragautioa. 

3.05 dc Mogv-gnassú, Amparo. S. Car-
los. Ri,.-Claro, Campinas, Ituana 
s Jundiahy. 

6.25 de Santa Rita, Santa Vcridiana, 
Descalvado, Campinas, Jundialiy e 
Bragantina. 

7.25 de Ribelrio Preto, Amparo linha 
Rio-Claro, Campinas c Jundiahy. 

SOROCABANA 
».30 para toda a linha Sorocabna c 

ituana. 
50 liara Mavrink, Sorocaba e Itu. 

9.41 de Mavrink. Sorocaba e Itú. 
7.17 de toiía a Sorocabana e Ituana. 

n i U I E T E S , T E I . F . r i R A M M A S E B A C A O E N I 

Para o Rio rua José Bonifácio, 37 o 
Estnçâo do Norte. 

Para Santos e interior, rua 15 dc No-
vembro. 25 c Estação da Luz. 

1 

- J -
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Declarações commerciaes 

Mezes 

Maio 
J u l h o 
Setembro.. 
Dezembro. 

Maio 
Julho 
Setembro... 
Dezembro,. 

Preços 

New-York 
26 

4.80 
5.00 
5.20 
5.40 

as 

4.85 
5.05 
5.20 
5.45 

Hamburgo 
26 

27.75 
28.50 
29.011 
29.75 

28 

28.25 
28.75 
29.25 

Havre 
26 

3-1.00 
»1 75 
35.5(1 
30.25 

28 

31.25 
35.00 
36.75 
36.50 

Londres 
26 I 28 

ãòlooí 29 

28 
0 28 

29 
9 30 

PAETE COKMSECIAL 

Panlo, 1 de maio de 1902. 

BOLSA DF, SÃO PAULO 

1'I.TIWAS COTAÇÕES 

FCXDOS F U R i . i ro s 

H o s p e d e s e 

Está em S. Paulo 

v i a j a n t e s 

dr. Felix Bocavo-
nosso presido eolleg» de imprensa 

redator d 'O raiz. 
-Acham-se nesta capitai, hospedados 
Ròti-serie. Sportimina os srs : Car-

los Cruz dr. Lenpoido Weiss, Hilário 
iOB e A. Danielü. 

Apólices fio Estado. . . . 
Oerses de 5 ";» 
idem «mpresfimo de 1895 
letras da C. Municipal. . 
1." empréstimo 

3 " • '.'.'.'.'.'.' 
4." . 

Letras da O. d,- Santos 
Lf.tra» da. C. Municipal 
de S. Carlos !• n f ,«-ie 

Idem da 3" série 

|Vcnded.| Comp. 

«Htlíi 

820» 

77* 

AnElITL-RA llOS MF.KCADOS EXTEItlOBES 
EM 29 Dli A11II11, 

No Uarrt—Q mercado abriu calmo, 
com os preços inalterados. 

Co taçõesma io . 3125; setembro, 35,75 
Km Humbnrgo—O mercado abriu esta 

vel. com os preços Inalterados. 
Cotações:—maio, 25,25 ; setembro, 20.25 
Km Londres — O mercado abriu calmo, 

com os preços inalterados. 
Cotações :—maio, 28 s. 3 d. ; setembro, 

29 s. 3 d. 
Km Nora- York—Nilo recebemos o» to-

legrnminas du abertura du Nova-York. 

ESTATÍSTICA 

O stock nos portos dos Estados-TJnidos, 
na segunda-feira, era dc 1.991.000 contra 
1.H80.000 saccas. 

Entradas semanaes, 93.000 contra 
88.000. ' 

Siippriniento visível, 2.308.CKK) contra 
2.858.000 saccas. 

COTAÇÕES nos TITI I.OS BRASILEIROS EM 
I.O.NDKES SO DIA 29 

A' praça. 
Venho, nilo responder a um individuo, 

negociante de garrafas instas em C a p i - ^ 
vary, que s è dá pelo nome Antonio 
Freitas, meu devedor ri-lapso, confdrnie 
documentos q u e tenho e m meu poder, o 
qtio a t é hoje airi pngo'i-nic o que me de-
ve; mas, sim,, venho dar uma satisfação 
au commercio sério de Capivary, Inlaza-
tuba, Sâo Paulo o Santos, para que ucni 
dc leve possam suspeitar do mnn caracter, 
como negociante e como chefe de familia. 
Eis o facto: 

Infelizmente tive Ipinsaeções commer-
ciaes com o t a l individuo, ficando esto a 
dever-me, confrtrine suas facturas em meu 
poder, a quantia do rs. 8427JJÍ070, po-
rém, como vi q u e o meu r i co cobre es-
tava perdido uas mftüs do tal itej/ociaiitt 
sem negocio,, cheguei-üie a prupór quo 
tne désse 5<K>$ por saldo, que lhe d iria 
plena e geral miitaçâo, .» isto, nu jire-
s. nça do sr. José Duarte, iieguciuuto 
muito conhecido, em Capivary, onde resi-
de, o que nada consegui. (Quanto á tal 
besta, que diz ter vendido a um meu 
empregado, tenho a retfponder-lhe que 
nio ili«: fui fiador e nem iutervi eai ven-
da d e lestas. 

Ni o U.-.0 dos meus direitos, nfio eliaino 
este individuo a juízo, e nem faço d o a -
ção do meu eredilo, no valor de réis 
3:i27$>070, a quulijuer Instituição pia, 
porque o t a l Freitas uüo tem eira e uca* 
beira. 

Nflo voltcr*i mais A imprensa, porqi: y 
não posso p e r d e r tempo e nom gustar •» 
que me eusla a ganhar com o meu tra-
balho houesto, não valendo a p e n a gaslar 
cêra coin tão mau defunto. 

8, Paulo, 30 d e abril dc 19-32. 
JLuiz FLORIDO 3—1 

I 

S e c ç ã o l i v r o 

queira 
ai.ari liias na 

Apólices de i V» "/o 
1879 

Apólices de 4 °/o 
1889. . . . , 

Apólices do 5 
1895 

Fnndtng han 5 •:« 
Oeste de Elinas 5 «I, 

(ouro)— 

(onro)— 

(ouro)— 

74 

G8 

83 
«7 
79 

Banco da Ingla-Taxa de desconto r 
terra, 3 % conír.i 3 "[„. 

Wem ao mercado, 2 ".'o a 2 1,'ljlO 

CAMBIO» r.XTRATOniliOS EM I.OXDEES KO 

DIA 28 

Sobre Paris £5.17» 
• Fniteilaa 25Í20 

Üerlim 20.4« 
• Oenova 25.75 
• Madrid '34.57 'I, 
• Lisboa. 41 
. New-York. . . . . 4.88 
• Bueuos Aires —Premio 

do ouro 

rcm ps. 

141.20 

RI.TTMAS COTAÇÕES KA BOLSA BO M O 

1*1 A 28 

Fundos pnblicos 

Oeraes de 5 «1, 
Emp." de M K . 

• de 1895 (nora.), 
de IH97 

• de 1897 (non.), 
. Municipal 

• • <nora.) 
fnscripçõesdeí''; 

da3"i i 
Estado de Minas. 
Estado do b io . . . 

Ao exmo. senhor doutor chefe de 
Policia 

Konlem, ás 10 horas da noite, quando 
recolhiif ú minhn resldencia—rua Alfredo 
Maia , 2 0 — fu i arbilrariameute p reso 110 
quintal de minha casa, p o r uma praça 
perteneentí ao p o s t o policial da .Ponto 
Pequena., que dizia-me prender alli 110 

aniutal d e minha casa, por ordem e tilando 

o 3 . " subdelegado de Santa Epliygunia 
—Estanislau Pereira Horges. 

S e r i crivei, que. mesmo dentro de sur 
residencia o cidadão não esteja, qual 
sujeito imune por meio da vaeciua liv 
da peste... esteja imune dunin auctollT 
dado qual o senhor Estanislau Borges, 
que mandou p r e n d e r um cidadão dentro 
de sua propriedade, porque nio 
eonimiingar cym as irqas 
Ponte Pequena? ( l ! ! i 

Silo Paulo, 30 de abril de 19:12. 
EDCACDO MOM.::I!0 

Animae3 roubaàcs 
Na noute dc 28 para 29 roubaram d t 

Fazenda Santa Marin, de Theodoro de 
Camargo—S. Carlos do Pinhal—umtmrro 
do sclla, a l t o, dç c 5 r preta, marcha lor 
e com uns doze aimos de idado e uma 
beda branca, com manchas vinagre, pelo 
corpo, tendo as orelhas vermelhas cora 
pclfos brancos—altura do meio p a r a cirna, 
inarchadeira c bõa rle Bella: ambos sta 
anima es de estimação o acham-se bei< 
tratados. Oratifica-se quem irpreheiidei. 
os ou commiinicar ao aba ixo asaignador. 

Pede-se ás autoridades que, se os apre-
henderem, avisem ao abaixo assignado. 

S. Paulo, 80 dc abril de 190«. 

4 — 1 THEODORO DE CAMAROO. 

500 Attestadoa 
- Mi dicos quo eoufirmam a efficacia doi 
preparado» pharmaceuticn do dr. V. A» 
de Pe r in i e InnSo do Hio de Janeiro. 

Eu. abraixoassignado, doutor era me-
dic ina peta F . i ^ i W a d e do Estado da Bahia. 

Attesto one tenho empregado na minha 
clinica a Magnesia ftnida Perini e aue 
tenho obt ido cora n mesmn os resultados 
mais satMactorios possíveis. 
, E por.'.crdade, ),a»to o piewni-, qne 
juro ser verdade v h U i l t m nau . 

finarstingnetí, 24 de novembro de 1899. 
D«. ARTBUB Km i ; * » Crnans sr CASTRO 

ittesto que tenha empregado cora ex-
cellente resultado a magoeid» finto» p». 

Petropolis, 18 âe abfíl de 1899. 

» « » • M i a r i « » U i r u i J & r 
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MARÍTIMO 
»IICIS HO RIO 

Itlittilia A 
illtre 4 
'laglo f, 
ifo-rg I) 
lq*r « 

C 

8 10 
. . . . . 10 

DO BIO 

1 
lljlmM.. 1 

£ 
di Or nom S 

B 
A 

tifur 7 
. . . . . 7 

10 
16 ibrrto. 

(OTICUS 
IK rui!BO 

«o die«. 8.00 M. 
H.00 M. 
H.ÏO M. 

10.00 M. 

Jfirto 

antn.i nti. 

ui cli. 

fl.fi.-> M. 
9.32 M. 

14.00-M. 
6.00 T. 
(1.0!) T. 
« 4.1 M . ^ 

I i .Vi M . > 
V H TW 
0.45 TV 
7.1f. T. * 

» nteis. 

ira o interior e. 
ta 

Campina«, Rio-
li, Amparo e Iii-

juipinu», Dcscal-
riüiana e Sauta 

Ituaun, Campina.H, 
y-euassii « Am-

tatiben.ic e Cam-

iibeniic Juu'liahy 

Amparo. S Car-
Jampina«, Ituana 

Santo Veriiliana, 
llnas, Jundiuliy e. 

Amparo, linha 
ias c Jundinliv. 

INA 
lia Soroca'ina c 

rrocaba r lu i . 
:olm e Ttu. 
'•ana c Itunua. 

is E BAOAOKNJ 

I'onifacio, ;!T a 

, rua l j île No-
i Luz. 

o m e r c i a e s 

um fndi\«iduo, 
rnsias i m ( 

Antonio .lo.'JpV 
lapso, coufórme 

nica |to<l*?r, o 
uc o »]ue nip du» 
r uma satisfarão 
íapivary, Int aza-
i. para (]'!•• nern 
d o men caracter, 
chefe de familia. 

sarrões commer-
. ficando esto a 
'acturus pm meu 
8:427$070, po-
rico cobre es* 

o tal na/ociaiith 
e a protrôr quo 
», que lue daria 

e ist«.», na pre-
irtc, uegocianto 
vary, onde resi-
. (iuiMito ;i tal 
lido a um meu 

i.Hti'l'T-l!:-: quo 
intervi cm veu« 

itos, nilo eli a in o 
nem faço doa-
> valor de réis 
Instituição pia, 
tein eira e neir 

iprensa, porqi: ^ 
} nem gostar .» 
com o meu Ira-
/ a pena gastar 

le 19-32. 

LOKI1M) 3—1 

L i v r o 

t o r che fe d e 

noite, quando 
a—rua Alfredo 
eu te pi-L-so no 
ir unia iiriu;a 
ial da .Ponto 
•enilcr nlii no 
•ordern e Inani» 
inta Kpliygeuia 
es. 

a 

i 5 

dentro de sur 
isteja, ijiial 
I vaccina liv 
dunm atu'toiT" 
íiislati Burgos, 
idftdão dentro 
e nilo queira 

ui.aniiMft na 

le l « K . 

sur J 
1 II \ 

-» t ' 

I )aacs 

rouliaram da 
Tlicodoro de 

nhal—uai luirro 
ta, marclialor 
idado o uma 
vinagre, jiclo 

«rmemaa cura 
neio para eima, 
la : amboM sie 
aciium-se berí 
m irprehendrj. 
to aMiignadar. 
iue, no o-i apre* 
o assignado. 

IflOl. 

r. OAMAWJO. 

les 

» effieatia dol 
'io dr. V. Ac 
de Janeiro, 
doutor em me-
tido da Bailia. 

Ml" na minha 
periHi e aue 

o» remiftad'H 

ri 

qité 
era ri. 
de |K9f». 

m CASTEO 
eora rx-

flntda Pe-

ne y 

1869. 

M - h i e i b a 

& r. 
3 

U I N A 

U I N Ä 

U I N A 
S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O , 
PHOSPHATADO 

tixtracto completo dus 3 quinns ÇAmarella—Encarnada -Cinzenta) 

PRECON iSADO pelas summidades medicas nas febres, chloro-
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 1 

Aclsa-se á venda m CASA BARUEL e e«i Mm as phannaclas e drogariaŝ  j 
B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e S ão 

. P a u l o 

Attrmblra Otral Oritliiaría r Ex-
traordiuaria 

Convido oa ar*, arcionlstas da Carteira 
Hypotlieoarta duate Banro. a reuolrem-ae 
na súdo noeial, nesta cidade, á rna 1)1-
r t í u n. IS no dia 7 de maio próximo. 
* uma hora da tarde, naio constituírem 
a Aaiemblía Oeral Ordlnaria que deve 
tomar conhecimento do relatorio da di 
reetoria. daa conta« relativas ao anno de 
1901 c do respectivo parecer da Com-
miuào Kincal, bem como eleger a que 
ba de mibatituir esta e os respectivo» 
«upplentes, nijos maiw.itos findam agora, 
e um accionista para preencher a vaga 
de dlrector-superintenaente, nos termos 
do art. 24 § nnico dos estatuto«. 

Para esta Aaaembléa deliberar, t ne 
cessaria a presença de accionista« que 
lípreaentem pelo menos o quarto do ca 
pitai «oiial. 

E, havendo numero legai o» mesmo» 
ar», accionista» ron«titnirSo em seguida 
a Assem!.Va (leral Kxtraordinaiia, y»ra 
resolver sobre as .líases. offereeidas pelo 
governo do Estado para o contracto de 
adeantamento de dinliciros a este lianco 
a í í fi quantia mrxima de 2.',(*)K)00«000, 
por conta da garantia Je juro» de que 
goss este estabelecimento, e fazer a íie-
ce»»aria moilficaçio <los estatuto» do 
Banco no» termos da lei n. 814, de 31 
dc outubro dc 1901. para o que rf indi»-
pensavcl que »e achem representado« pelo 
uicnos dous ter^u.i do i apitai i-ociul. 

6 . Paulo, 14 dc abril de 1902. 

José DnARTR Hona i o cn 
Director Gere.nte. 

(15-18 21-1 c 6) 

PENTES 
e ESCOVAS, de todas as 
qualidades. Vendem «c abni 

xo do cnsto para saldar. Hua Direita, .19 
-CASA xr.vis. - 3o-c 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO K urERADOB 

Pratica todas as operaçõrn dc 
prqacna e alta cirurgia 

E^práalidaic em molrslias das 
rias itriiiarias, do utero, 

syjihiliticat e da pelle 

Estreitamento da uretlira, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, «era 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos oíarios. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos o.i.ios e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 és 11 da 
manlnl c dc 1 is 3 da tarde. 

4 » H n a d c S . - í o ü o - 4 0 
(ifii 

ä 

?kiimi 
DO ROSTO 

Quando se está pallido ! Os 
lábios estão esbranquiçados em 
logar de estarem rosados. 
Quando se tem fastio; se dor-
me mal e se vai emmagrecen-
do. Quando se sente sem ani-
mo, sem forças. Cuidado! A 
pessoa está anêmica. Toniam-
se entflo as Verdadeiras Pílu-
las* Vallet. O uso das V e r -
d a d e i r a s Pihdas Vallet, na 
tlóse de 1 ou 2 pílulas no co-
meço de cada refeição ó quan-
to basta, na verdade, para res-
tabelecer em pouco tempo as 
forças dos doentes, per mais ex-
haustasque estejam e para cu-
rar seguramente e sem abalo 
aa inoleatia3 de languidez e de 
anemia, mesmo as mais anti-
gas e as mais rebeldes a qual-
quer outro reinedio. Nas mu-
lheres, cilas fazem parar as 
perdaB brancas e restabelecem 
rapidamente a perfeita regula-
ridade das regras. Por isso, a 
Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar a for-
mula deste medicamento para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes, facto este muitíssimo 
raro. 

A' venda em todas as pliar-
maeias. 

P . S .—Como querem ven-
der ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pílulas que 
não s3o preparadas por Vallet, 
é que silo quasi sempre mal 
feitas e inefficazes, convém 
exigir que ó involucro tenlia 
estas palavras: V é r i t a b l e s 

Pilules de Vallet, o o endereço 
do laboratorio: Maison L. Frè-
re, is), rue Jacob, Paris. 

As verdadeiras Pílulas Val-
let são brancas e a astignatura 
de Vnlltt está impressa com tin-
ta preta em cada pílula. 

S Y P H I L I S 

HOI.ESTIA» DA PELLE 
DO lOCaO rABELLCDO 

x Doa i'BLi.on 

Dr. Paula Uma 
Medico cspcciatista 

com longa pratica no» hoa-Sitae» da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemento co* 
A CBni HCMANITARIA) do« 
hospftae» da Ileal e Beneméri-
ta Sociedade Portoçaeía de 
Beneficência do Bio de Janei-
ro—Cons. : de 1 If* i a 4, i 
rna 15 de Novembro, 28. 

D E N T I Ç Ã O D 'AS C l t í A N C A S 

DE 

P. DTJTRA 
O H I I I N I I I I G ' O « n o n n c c i l i i t u i o a c l í n i c o s « l e S . l ' a u t o 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Uma 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de I.lma 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theoaoio 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Uma 
Dr. Honorio Ubnro 
Dr. Valeriano de Sotiu 
Dr. Frnnno Meirclles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido dc Almeida 
Dr. Leite Brandilo 

Dr. Faria Rocha 
[Ir. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosso 
i)r Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. IgtiiHn de Hezendo 
Dr. Cario» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo» líangi I 
Dr. Illidio Guarita 
I)r. Corte Guimarle» 
Dr. Roieinberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr. Josi* Antonio dc Mello 

Dr. Lourenço Mesunm 
Dr. Aramiz dc Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Arcacio de Araujo 
Dr. F. de Sant Anua 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemigio Guiiuaríe» 
Dr. Kuzebio de Uuciroz 
Dr. Hora dc Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eiigenio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. ATfon«.i Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrimento« da dentição das crian 
ças e attestnin a sua efíicacia. Inventor o fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 
3-A-S. l'AULO. 

J u n q u e i r a , C h ü m a r ã e c , L e i t ã o & 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A R I O S 
CAIXA POSTAL, l.VJ 

1:1'A lõ UE KOVKMBItO, 71 

SANTOS 
• O» conhecidos lavradores sr». coro-

neia José Franzino Junqueira Netto, João 
Kvangcihista Guimarães, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gome» 
Leitão Henrique L . de Azevedo Mar-
que», drs. Antonio Torquato Fortes Jun-
queira, Josí Manoel de Azevedo Marqnes 
Francisco Marco» luglez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar nma casa couimi«.-.aria cin Sautos, 
para vender o caft5. do sua« importante« 
Fazendas c o que lhes for remettido. A 
firma IS JI.NUUEIBA, GTRIMABLE». LEITÃO 
& C . , ficando ii testa da gerencia o so 
cio dr. Inglcz de Sou/.a. Sabemos que a 
nova casa tenciona bcnificiar quanto pu-
der a clame da lavoura a que perten-
cem todos os socios, offerecendo mesmo 
certas vantagens ny resultado da venda 
dos prodnetos agrícolas. Tão respeitá-
veis os nomes dos dignos consocios que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphico : — LEITÃO — 
Santos. 

(Do Correio Paulistano<). 30—22.. 

0 XAROPE 
1'KITORA r. COMPOSTO, de 
Macedo Soares, cura em 

poucos dias as tosxcs rebeldes, hronrhi-
/e, rouquidão, asthma e eoquelnche. 
Encontra-se unicamente na 1'iIAHMACIA 
AURORA, rua Aurora, .05—Vidro, 2.^r>00. 

30—0 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos le i to-

r e c p a r a e s t a i m p o r t a n t e de-

c l a r a ç ão . 

Tilo contentc estou por ine ver rurado 
dc meu estado nervoso, soffrendo lia mui-
tos annos de embaraços gástricos, 'lor^s 
le rabeco, tonturas, fastio e falta de f >r-

já tendo esperim; ntado toda sorte de 
'».•meuios e pilulas conhecidas resolvi ex-
perimentar as pilulas anti-dyiipeptiras do 
dr. Heinzclrnann, e o resultado foi além 
do que cu esperava, estou curado com ns 
pilulas. 

Faço esla declaração para o bem df 
oJas as pessoas que soffram do n.esn;<> 

mal, certo dc que ficarüo curadas. 

Luiz ZACHERA 
Morador ;í .'tia 7 dc setembro. (Firma 

conhecida). 

CHARUTOS 
de HAVANA — lucro 

10 0|9. Sortímento co 
lossal. Itua Direita, n. 59 — « ASA SÜ-
nes. :w—6 

Sosiedade Humanitaria dos Em-
adoB no Commorcio de 3. 

2° ROR TI: IO DF. 1ÍK)2 
Convido todos os «rs. socios para as-

sistirem ao sorteio de um socio remi-
do, correspondente ao 2" grupo de 25 
socios contribuintes propostos neste anno, 
que se realisará a 1" do maio proximo, 
nesta secretaria, ás H 1|2 horas da noite. 

Secretaria da Sociedade Humanitaria 
dos empregados no Commercio de 8. Pau-
lo, ein 28 de abril dc 1 >')2. 

O secretario 

PoMINfiOS FF.URETRA 

üoSssfias áa psSfô 
e d e s o î h o s 

O dr. Jos»'- L'.ireii.;«», ant ig > 
ni'-O lia Capi'.ri! I . 'I i .«I •• e-.p. 

n a s m o l e 3 t i a u d a p o l i e e 

olhos , dedíca-sf .i.sde .UM 
ao estudo da MO'.'PH';\ 
qual eiijju-e^.i » irat.in:<-
• ial. 

F/ cn-ontrn ï.> ;i rua -lu 
'/.<'..s, 51, do mt'i'i 'liit ás : 

C i n c o m o r t e m % c i i í ! f I S Î I H n e s t e ï 
. V A 

Loterias k fiipiíal 
Rua IVivriVà—îm 

J U L T . 3 A N T U N E S D S A E S E U 

Age iß 

2 6 4 5 3 c« 
Fiem como toda ti dezena <1 n. 2 6 4 5 1 h 2 Í 4 C 0 

I O p r e m i e s n a i m p o r t a n c i a e f e 

O premio acima foi vendido uo «niigo e freguez deita casa, o • 

1 I 

H O J E 

2*SSo iSsC^C^^O 
Kguítl prem o foi vewlido por estaciiaa na semana passada. 

Mau 

I 6 : l 0 0 $ 0 0 0 

TÍMX- ã com - usa á rua 15 Novembro, n. 1 "3 

H O J E 

P O R 

2 $ O U O 

Exlrarvào Habitado. 10 «le niüio proximo de !!Mî2 
A ' s 3 h o r a s d a t a r ^ e 

Importante plano. Joga »penes con: 50.000 Iiülu-t 
dos superiores a Ü00$000. 

A P A U L I C Ê A 
G r a n d e Fator lca d o Doce« 

Participo ás exinas. faniiUaa que o» gênero» desta fabrica sío o» melhor« 

que se poderão enrontrer. 

M t i r i n e l n d a . p ^ i ' O H , f ! « | » « , « m e l * n u , <>f»r-a<ln, i i l » n ' - ax« , 

m : « i ' í iK , e l< ; . J l a o n a (I<e ( m i a l e u V Ip<|<MII , r j o i i i l t n i l n o a w -

• ' à u «• c i . m m i i i n , p « i n l r a H t u i m e r v a s , 

Ver.dem «e na labrica A 

Una Benjamim de Oliveira, n . 4-D 
e em todos os armazém de molhados finos. Os negociantes do interior cncontratf» 
grande abatiineiit para grandes compra«. 

O - i i r ü i j o K <I<->1« c a n a « l o p r i m o l r - . «|Un l i< la« I t f « 

f n l . r i c n d o À o « e r u | > » l o h a n i e n l e , | » « r i-<w<» d e v i - r n Mt-P «M» 

n i k l i ' O s p r o t t u r n i l d s . 

R n a 
311 

C10G3 JOSÉ M SILVA 
de Oliveira, B e n j a m i m n. 4-D 

I 1-7 1013 

îl 

M 
Av!s3-38 qufe o escripforto e dspasí« 

io de cerveja e gelo mudaram-se pra a 
Rua da Boa-Vista, 16 

3 prêmios, sendo os premio* taludos á sorte 

PROBLEMAS SO 1 
P A H A l i o . m ; 

r i t o e S . I P n u l o 

de bilhetes îles!a <ÍRAM>K LOTEI;IA deve r r dada, pi odos us inoli esía anti-

UM€A 
A preferen« ia para a coinpi ' 

£.1 e acreditada agencia geral. 

c a s a e j u » ; á v e n d e u , p o r i r e s « c i e s , n a s s u í m - f ^ V I l 1 1 

p o r t a n t e v a r e j o o g r a n d e p r a m i o d a 5 0 0 O Q O Ç U i l l V / a 

O s J IO I I I I I I IN f i o i i i l r i o r i l c v e m >««>R <i i r i i| i i I<»N .-i«> :><|cnta . j e r n l <• NR ( n a l r e p r e -

l i ' j i i i l i î if:> < :< i l l l | i : i l l l l i n «li- ' « i t o - í n « N a e i o n u e s « ' o l l r n s l l . 

39 —RUA DIREITA.—39 
C a 3 a f i l l e u l - r u a c ^ o T í i e s o u r o , 5 

JULIO ANTUNKS DL AI5HLÜ 
rORKKIO, CAIXA 77— S l'Ai I O 

I 3 

Sf i N A T O R I O 
— »0 — 

Dr. Oliveira líotcüio 

Functiona nos prédios de uma 
aprasivel r. saudavel cliacara, si-
tuada no alto de nina pequena 
collina c .reúne todas as condi-
ções tíc hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 
• Praticam-se operações dc pe-
quena c alta cirurgia. -A instai* 
lag&o da secofto < irurgica feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secoâo especial para alie-
nados. ' isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
ccr as necessarias rondíções de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sgnatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma^ 
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
I . n r r j o d o P n v N n n i I ú 

n . O 
Kntrada pela rua dc S. João. 40 
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PEßlUMARlAS 
sortimento único, 

lucro 100(0. Kua 
Direita, Ù0-CASA NUNES. 30-0 

S o f f r e u t ren oporaçõcc 

O abaixa-a.ssifçnado vem por taeio des-
tes attestados fazer publico a quem pos-
sa interessar, que soffrendo lia oito aunos 
de uma fistula na nádega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além de tres 
operações por que pa»sou, e sendo con-
siderado incurável, teve a felicidade de 
tomar o Elixir dc Xopicira, Salsa, Caro-
ba e (iuayaro prepara-lo do sr. pbar* 
macentico Joio da Silva Silveira, graças 
a ente importante remedio aelia-se com-
pletamente curado. 

O que acabo de. dizer 6 uma verdaile 
conhecida por muita gente, e moro á rua 
lti de julho, 59, para mostrar a enorino 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelota», 19 de fevereiro de 1RS6 — Joa-
quim Antonio Bento. (J-) 

Sociedade de medicina e cirurgia 

Bio convidado» os »rs, socios para a 
semi« de V de maio, ás 7 horas da noi-
te, n» aéde de costume 

O 1" secretario. 
6—6 D». F. DE UlEIBOZ MATTOSO 

Aviso 
Eu. abaixo esargnaco, declaro que nlo 

ma rtspomabiliso pela» conta» cootrahi 
daa peta d. Carolina Palmieri, moradora 
á roa Coactrdia. 99. 

8—3 (331) GE IHAKO H m » 

A A í j a i t a t i v a 

st:oc/fo.< SOPRE 

m .ni I' 

l ' u n M«i-«'<;l : :»l t l e o d n r o , 

A n n u n c i o s 

MASSAGISTA 
Oito Koch Junior. nuKsinr habi'it. 

na clinica dos p. in. ipacs prof< 
Vienna, exerce a sua pr< fi —'"» <h: su-
a garantir os rc-ulla»!---.. i . • ioe .i i 
G onerai Jardim n. is, <... ; ait' M. I 
chamados. !'.>«) 

PeiísrâS de Oamfeará 
Xo folheto que a-oiupanha '-a-ia ir;:-o 

deste precioso remedio d«* Sou/a Soares, 
de I'elotas, se encontram muitus attfrita-
dos de notáveis medn o* de grande nu-
mero de pessoas nirada.se <!»• grav.-s en-
fermidades pulmonares, broncliites. as-
thma, eoqtielu' In-, rouqüi.láo, et 

t) I\rilorul dr Camba ni, qu se acha 
officialmente appro^ad;. n:- 'orisado » 
premiado com C1XCO MEDALHAS DE 1H 

CLASSE, encontra-sc á V"i;d.i cm todas 
as pharijiicias e drogarias. (imp.) 

P O R 3$GOO 
K O J E H O J E 

f:\TRACr\0 -Quiiita-feira, 1 de maio dc 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O i ? p e d i r e s t i o i i t i e r ï o r d s - J e m s e r d l r î g ! -

í l c o s í T h e s o t í r a r ã a , a o rir. A m a z o n a s P i a i o , 

a 

D ü L Í V A E S N U N E S & C O M P . 

Elixir \l. Morato 
S ' o m e l h o r d e p i i r a í i v o 

b r a s i l e i r o 

a syphilis, O E 

O E: 

.•ir M. Morato 

rhcumati.tuio, ci 

: Xir M. Morato 

í i ^ua , • n ! 

um depi 

li., q.. 

M '< \ iir 

. ;ma::>iade, •: a f . 

Vende-se nn casa 

S a i - u e l fi C . 

lade 

- S . 

30—10. . 

P a u l o 

vzt t m s f ë k i ï i £ , & a 

' 3 . j P 

A o c e i t a m - s e a g e t s t e a n o En t c r i o i * d o E s ' a d o 
e ©? t ' e i " ec3»ae u a n l a j c s a s o r a m i s s ã o . 

ft l î 8 S O—Mm T de «mio proxii ' io, p\(parffio «la «raiide !.;!«»-

ria de S . Paul«, p rp i n ' i o n ia io :* KhOOftS 'HH) j?or HS4MH). J á 

esíão á venda os liilheli's. 

!) " Á O V d M f i l l l C O " 

Este livrinho dc sO tZA *0ARF.<. • cr, 
17''' paginas e que se en\ ia riffATI"JTA-
MKNTK n quem o pciiir. traia j»n- um 
sv-t :ina novo, fii. ilimo, - conomico <• cíf.i a/ 
as prin'ipai-s inoh-stia:. que arfli^ein ;i 
i i mH •' -la 'í- : 

Krtbreji : . . ' : • . Ill ' . :s r' i-as 
moléstias da pelic , úus urgaiiis r- ; ir:.ti> 
' ,, . , Cl . : do» : ' • ' . : >!(.> 
urinas, das inulher-s i^rcs diversas i:: 
ílanmuiji-ies • ' ongestões ; escrófulas c 
syphilis ; fraqueza e -nas consequências. 
' i dos nn .-li andor .1. A DE : Di ' 

/A SOAIÍES—Pelota» - li:., lírainie doMiI 
-: js principS' : phariuai ias e drogarias 

' ' i' ) 

íie 

Ü . Z 3 t r -

X 
em : cel.'* na LMdc-

X 
do inen in 

1 

Deram : 
A,-nu . . . 
B'irr ) . . 
Cacliorro. 
í.'.i • I 

Cl/!.:a . . . 
Coelho . 

V ' , nni • 

.- I .: ,.|! 

I " » q i 

.'Tn 100 . 
7:1 I . " 

' ' tvj!1 !.. . 
Klephantc 
'iiltO 

Jacaré. . . . 
Mu no . . 
Pai n o . . . . 

Pcrú . . . 
Touro.. 
. igre . . 
1'rso... 
Veado.. 
\'acca.. 

Avestruz—Borboleta—Car-
- tia i j I.eão e Porco. 

• deram, i mez. j'cli ordi m: 
".7 IMO 1S7 ilíw 1117 
;.! 7 JI 178 7'iíi 531 
in 081 -V:<5 

t.V! :!t:l 

'/.(•< U ' i ! . ! ! « 

H o i n c e o p a t l i i a 

Rfcommendamos ao publico a obra de 
SOIZA SOAíiKS—«Auxilio Houur.opathl- . 
co» ou «O Medico de Casa» (1* edição), 
por ser a única que, em f)9R paginas, pflê 
a medicina ao alcance do povo; awlitt 
como os medicamentos liomo*opathico» ÚÚ 
mesmo auetor, cujos effeitos s.1o GA* 
II AN TIDOS na cura das enfermidades. 

!'• lidos d»; üvros i. • dicamentos, parfl 
P lotas, a /. Aluurt dr Souza Soa réu• 

(imp.) 

tina ssühsra 
offerece-se a indicai írratuiiamentfi a to-
uos os que. fíoflrem d" debilidade geral, 
neurasthenia, prostrarão, vertigens, aue-
mia> palpitações, enfermidudes nervosas e 
atoiíica.s. um remedio iiu;.a> iliiOSO qU6 
uma casualidade lhe fez cou.e Cura-
da ;;fSHoalmete. assim como numeroflM 
ejfíTinos, dopois de u.->ar inutilmenle to-
dos os medicamentos precoiii.sados, hoje, 
em reconhecimento et»;rno e como dev«r 

prop. 
faz 

sito. puramente 
]ii«'n«''a de um 

Elisa Conta de Saa- • 
n. 'j*, Rio de Janein 

cujo 

Cibõ; 

La indicação, 
humui.itnrio, 

roto. Escrevam 
Jin. rua AquednetOJj 

Incluam os sellos. 
j1* 15—6 

AO Í;\10 Bi FE 
A g e n c i a d e i o l e r i a s 

In 

C H A R U T A R I A 

l i l A ES B I ? K I T A . 3 1 

C e 3 3 j T e i x e i r a G r a n a d o 

mnir^' 
i: n| 

ia, um 

I'.HO, 

\ o « i l c o s c r i p t t t p i o , 

a r r i » l > : » . 

' j r hemi»rr!ioid 
ns, digestões difficis, 

•iruia ie com as 

V o n a i d o s n o v a r e i o c 3 . S u 

AGENCIA GMX L PAS LOTEIIIAS DA .'CAPITAL 

27-A, lua IS de Hevembro, tl-A 
j^L m a i s f e l i z c ia a . c t i x a l i d . a c i e 

IKTEIRO Z B m ^ ^ Z B INTEIRO 
P R E M S A 3 0 C O Ç V I 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
X a l o t e r i u «In C a p i t a l F e d e r a l e x l r a l i l d a l i o n ( p m , l » n i n o n i n o u s a p j i i - o * i m a íV©« e d e z e n a , 

p o r t a n c í a d e 2 0 : 7 r , 0 í 0 0 0 

1 2 p r c m i u s n a i m » 

Em 10 do corrente, extracção da grande loteria de 

c o M T 
Esta feliz agencia já vendeu por tres vezes este importante premio 

Todas étvea dar prefiriicii i e?ta agencia geral, vísts ser a qus tem vendida naiar nvisiro da sartes 
O» ! p e d i d o s d » I n t e r i o r d e v e i n s e r ( l i r l f | i i l o s a o a g o n i e ç j e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

d e L v t e r l a s \ a o i o n a e v d o l l r a » í l 

LUIZ MANGEON 
Rna 15 de Novembro, 27-A 

Caixa do correio, 617—S. Pau lo 

Companh i a 
1 - 1 

Pilulas de Tayuyá 

PJ I . M O R A T O 

D . C A R L O S 

As leífiümas e boas Pi/alai dr Tatfn-
i M. Morato, remedio indispe sável jdo 

ter sempre 

vendem-'-'c 

BÄBUEL & S . P a a l o 

• i 

.1 Vitral cil-
lais dorido «pie 
um processo de 

á a 'ilsjama, a off-
a granito du maa-

i a ouro por 10$ 
so artificial 
sa. porM$'M 
a .b 

A»: ura d'-ntes a ouro, por mais dif-
ii il que se t por S :i !«».>'. nào em-
pregando o processo brus' o do íuartello). 
[.impa os dentes e OH torna uivos por í/jjjí 
i l.\'rne dentes sein </>v por 6$ . 

ColJoi 
<!• n tes 
traçòe 
tia< 'd 
farias. T 

por mui' 
iiinia dói 
vosas, n-
siallado, 

1,-utaduras com 
pivot, coróas de oi: 

I'' bHK.aiite«. Tracta 

sem ihapasj" 
ro »* inenw-
das moles-

! • i ' ' ' . c i ; j;<• as ar • ilias den-
. -.s trab i!lios >;io tçarantidoi 
s ' prateados s»-m a ml« 
11 ; ESMO nus P*HNOHH mais nwr» 
• ,n v.korio ( apri ho.samente in-
ouï todas as condições hyjíté-
m aj parelhos dos mais moder-
ai do a rigorosa anti sepsie 

la pelos methodos dos mais con-
da cirurgia dentaria, 

i- opei • l.io 8 horas «1» 

île S. Bento, 31 S o b r a d a 

ÍGVÜS perfumes! 
D A CASA 

V R I G A U O 
8 , rue Vi vienne, P A R I S 

Agua de Toucador KANÂNGÂ-OSAKA 
Conserve à tez o incomparável frescor ri* juventude. 

Exiracfo, Sabonete, Pôs de Prroz KAMA? ÍGA-OSAKA 

Extracto WODERN - STYLE . Eu«.-to CRAVO de !Vi Y303E 

- SCNIA | — AMARIS 

- ViOLETn FRESCA j - ORCHlútA iie BENGALA j 

- MIMOSA RI VIER A ' - P E R F U M E I ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós de Arroz com es mesmos cheiros 
Agua de Cotonia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES 

LEGITIMO FBANCEZ 

0 meShor cognac que hoje vom ao 
mercado 

DEPOSITO t n a c o * iupoBTirioi ir . i 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A 

G a r c i a , N o g 

J A P Ã O 

• • i r a â C . w~ít, 

TOSSE. Â S T M M T E . CATHARRO 
curam-se com o ZKZarope Silva. Lima 

»l l'ftSITARIOS-BARLEL k C.i 

> >J s -

r •/ 
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u n a D I MOHTITT* 

Mysterios de nina herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO ' 

L 

— E vai dlzer-m'0, nfto é 
terdade ? tornou a afflicta 
mfte. 

—Nâo, minha senhora. A 
pobre Renée tem inimigos nu-
merosos o implacftveiB, assas-
sinos qne se escondem nas 
sombras e eu nilo a conheço, 
minlm senhora. 

—Suppõe-ine acaso inimiga 
de Renée?exclamou Marga-
rida Bertin em um verdadeiro 
grita d'alma. 

Zirza repetiu : 
—Nao a conheço, minha se-

Bhora. 
— Mas eu... sou mãe de 

Renée ! ! 
Estas palavras, balbuciadas 

por Margarida Bertin, deram 
lognr a um verdadeiro lanço 
theatral. 

Zirza tremia violentamente. 
—Mfte de Renée ! repetiu 

ella dando um passo para .Mar-
garida. Mae de Renée ! 

—Sim, sim, sou eu a mae 
da pobre meninh, eu, que lhe 
sapplico de joelhos que me 
diga onde está minha adorada 
Itha, para poder salval-a, ou 

pelo raeuofl para ir morrer 
com ella. Oh ! cftropadéça-se 
de mim I 

E r infeliz mfte, sufTocada 
pelos soluços, deixou-se cahir 
de joelhos aos pés de Zirza e 
agarrou-Be-lhe nas mftos, que 
tentou levar aos lábios. 

—Ah 1 minha senhora, por 
Deus lhe peço que se levante, 
balbuciou a companheira do 
estudante de medioina, toman-
do Margarida nos braços o es-
treitando-a de encontro ao co-
ração. Vai fiualmente a pobre 
Renée conhecer sua mfte,.pela 
qual suspirava constantemen-
te, que amava sem a conhe-
cer ! Oh ! como ella vai ficar 
contente e feliz! 

—Mas, para sentir essa feli-
cidade e esse contentamento, 
é necessário que esteja viva ! 
interrompeu Honorina de Ter-
ryB. Ora, disse-nos ha pouco 
que um grande perigo amea-
çava a sua vida. E portanto 
nao devemos perder tempo, 
mas sim empregar desde j á 
todos os meios ao nosso al-
cance no intuito de evitar uma 
qualquer desgraça. Onde está 
Renée ? 

—Em Nogent-3ur-Seine, ojt-
de foi falar com um tabellião. 

—E por consequência é para 
Nogent que devemos partir 
inimediataraente, nao é ver-
dade ? 

—JSlm, rim, pelo menos as-
sim o creio eu. 

—Existe aqui um telegram-
ma que chegou ha pouco e 
que é dirigido ao sr. Paulo 
Lantler. Quem sabe ? talvez 
encontremos nelle uma certe-
za, e, como tem, ao que pa-
rece, direito de o abrir... 

O guarda-portao lançou mao 
do telegramma e entregou a 
Zirza. 

Esta ultima rasgou logo o 
envehppe. 

—Sim, sim ! exclamou ella 
com expressão de júbilo de-
pois de o haver lido. Este te-
iegrnmma é de Renée e de 
Victor Beralle, os qimes se 
encontram em Nogent, onde 
6e demoram ainda por causa 
de uma ausência monientnnea 
do tabellião que alli foram pro-
curar. 

—E onde estão alojados em 
Nogent? perguntou vivamente 
Margarida Bertin. 

—No Hotel do Cytiie. 
—Pois bem ! exclamou a 

viuva com voz delirante. 
Partirei ainda esta noute para 
Nogent-sur-Seine, e, com o 
auxilio da Providencia divina, 
hei de chegar a tempo para 
salvar a minha filha, a minha, 
querida filha. 

— Acompanhal-a-ei, minha 
senhora, disse Zirza. Tenho 

muitas cousas para lhe cor»» 
municfcr. • • * * 

—Eu também quero acom-
panhar-te, minha querida Mar-
garida, accresçentou Honorina 
do Terrys. 

—Acceito a dodicaçflo de 
ambas, balbuciou com intima 
commoçao Margarida Bertin. 
Roguemos a Deus que nos 
proteja e nos dô força. 

—Mas, e o sr. Paulo Lan-
tier ? perguntou a loura Zirza. 

—Está em Troyes, respon-
deu a filha do conde de Ter-
rys. 

—Nesse caso irá Victor Be-
ralle procural-o em Troyes e 
nao ha de ter muita dificul-
dade em o encontrar. 

As tres mulheres sahirnin 
em seguida. 

—Onde vamos agora ? per-
guntou Houoiina de Terrys. 

—A ' minha casa, na rua de 
Varennes, replicou Margarida 
Bertin ; preciso ir busenr di-
nheiro, visto que não julgo 
suliiciente o que trago com-
migo. De lá dirigir-uos-emos 
para a estação do caminho de 
ferro de Leste. 

A's nove horas e quarenta 
minutos da noute partia um 
comboio semi-directo. 

A viuva Bertin e as suas 
duas companheiras tomaram 
logar naquelle comboio que 

m levou para Nogent-sur-6ei-
DC, onde nós «B precederei 
I M S . 

»V 

iRonéo e o seu companheiro 
d* jornada Victor Beralle ha-
vlRin jantado cada um no seu 
quarto. 

Logo que os crendos do ho-
tel terminaram o seu serviço 
e -desde o momento em que 
njo tinham a receiar uma 
qualquer interrupção importu-
n a a filha de Margarida e o 
contramestre abriram a porta 
de communicaçflo e reuni-
ram-ae. 

Victor Beralle sentia-se do-
minado por intima uirpresa, 
qtje não era isenta de uma tal 
on qual inquietação, pelo facto 
d» não haver recebido res-
posta alguma do telegramma 
qúo dirigira a Paulo Lantier; 
mes, não querendo de modo 
ajgum inquietar a donzella, 
guardava sò para si aquella 
svpresa de que se achava pos-
suído.. 

Renée, que estava igual-
mente preoccupada com o si-
lencio do noivo, foi a primeira 
allevar a conversa para aquel-
la assumpto. 

—Por que razão não respon-
deria Paulo ao nosso télégram-
me ? perguntou ella. 
1— Ignoro a rajfto do facto, 

implicou Victor Beralle : é po-

rém possível que M recolhesse 
muito tarde á casa e só enfio 
encontrasse o telegramma. 

—Bini, é possível, murmurou 
Renée ató certo ponto tron-
quillisada com aquella expli-
cação, que era com effeito 
plausível. 

—E quem sabe ? tornou Vi-
ctor. Estou persuadido do que, 
se porventura está livre, virá 
aqui de Improviso ter com-
nosco. Podemos talvez vel-o 
apparecer do um momento 
p ra outro. 

—A que horas passa cm 
Nogent o comboio da noute ? 
perguntou vivamente a filha 
do Msrgaridit Bertin. 

O contramestre, depois de 
consultar o respectivo hórario, 
respondeu ; 

•^-Ternos nada menos de 
tres comboios da noute. Um 
quo chega áB onzo horas e 
oito minutos ; um outro á meia 
noute e trinta e tres; e o ul-
timo ás "quatro horas e onze 
minutos da manhã. 

Renée lançou os olhos para 
o relogio. 

—Dez horas e meia, disse 
ella ; esperarei até ás on:;e ho-
ras e meia. 

- Esperaremos juntos. 

LI 

A's onze horas e meia Vi-
ctor Beralle e a filha de Mar-
garida estavam ainda cunver-

«aiàdo. sem que Paulo lant ler 
houveaae chegado. 

— J á nfio vem de certo esta 
noute, murmurou a donzella 
levantando-Be e começando a 
passelar no quarto. Sinto-me 
inquieta deveras. 

—Nilo me parece que haja 
razão para inquietações, reB-
pondeu Victor Beralle. O facto 
tem uma explicaçfto perfeita-
mente natural. O sr. Paulo, 
obrigado de certo a eBtar fóra 
de casa durantp todo o dia, 
só muito tarde recebeu o meu 
telegramma, ao qusl nfto pou-
do por consequência responder 
immediatamente. Peço- l he 
pois diligenceie tranquilisar^e. 
E agora vou deikal-a para qüo 
possa descançar. Desejo-lhe 
uma bôa noute. 

—Bôa noute, sr. Victor. 

—Até amanha, menina Re-
née. 

Em seguida Victor Beralle 
sahiu (lo quarto da donzella. 

A filha de Margarida fechou 
atroz delle a porta-de com-
niuuicnçao, foi tirar da fecha-
dura.a chave da porta que 
dava sahida para o corredor 
do hotel e collocou aquella 
chavo sobre um movei. 

Em seguida ajoelhou junto 
da cama, dirigiu ao Eteino 
Deus as mais ardentes suppli-
cas eni favor de sua mfte, que 
não conhecia, e do seu noivo. 

D c s p ^ I T M l T r i t o u í c ^ a j i r 

gou a lue.' 

Emquanto se passavam os 
factos a que acabamos de al-
ludlr,no primeiro andar do /7o-
tel do Cysne, que fazia Ricar-
do Beralle ? 

Os nossos leitores de certo 
se recordam de que o irmão 
de Victor, pretextando que 
estava muito fatigado, se en-
cerrára no seu quarto em com-
panhia de uma garrafa de 
aguardente, á qual dava mui-
tos frequentes beijos. 

Em um beberrfto a espera 
produz tomno muitas vezes, 
ou talvez mesmo pudessemos 
dizer qnasi sempre. 

Ora, Ricardo Beralle não 
constituía uma excepção á re-
gra geral. 

Tinha-se lançado completa-
mente .vestido sobre a cama 
para matar o tempo, como ó 
CQBtuine dizer-se, e pensava 
no seu proximo casamento com 
«íi formosa Virgínia Baudu. 

Ao mesmo tempo fazia os 
maiores esforços para nfto fe-
char os olhos. 

(Continua) 

RUA 15 DE NÜV 
sem verem o preço por que está 

AVISO IMPORTANTE 
ão comprem Gramophones-

lophonos - Phonographos ou 
a qualquer machina falante 

casa, em virtude do grande stock e dos úl-
timos contractos que os seus proprietários acabam de fazer em New 

^ ^ A ^ j» ^ ^ A M a l • • 

Chegou nava remessa de GR&MOFHOMES OOMCERTOS eam esrda para 3 chata s graados au 8 jsspesias.-Preça Catalogo gratis. A C A M A E S P E C I A L 
G r ^ n t f ã c s o s o r t i m e n t o d e c a m a s d e f e r r o e 

e s t r a d o s d e a r a m e 

CAMAS PARA CRIANÇAS, BEIÇOS, LAVAIORIOS, CADEIRAS 

e b a n c o s p a r a j a r d i m 

H Y G I E N E 

Co lchões ; 
(A 

I m o f a d a s 

C O M M O D I O A D E 

At»on«Ie-se «oui presteza n qua l que r pedido di» i n t e r i o r 

A C A M A E S P E C I A L 
A f o n s o M o r m a n o 

Fabrica, deposito c escriptorio :—58, RUA DO YPIR ANO A, 58. 

FILIAES • ( R " a B a r ä o - Hapetiníaga, n. 1 ' 
( Rua de S. João, ns 

s 
13-A c 147. 

I ' A U L « 

(5*-dom.) 

DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 

DE CAL DE GHÄPOTEAUT 
Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 

organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater a Phosphaturie a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 
Daposlio em PARIS : 8, rut riolenni, e nas principaes Pliarraacias. 

A Mala Paulista 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
A primeira fabrica de malas do Estado de S. Paulo, recommendada pelos seus 

produrtos, em perfeição, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento de malas nacionaes e extrangeiras. Ditas cm sola. lona, zinco sac-
cas para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricação de malas e 
canastras para viajantes. Reforma-se qualquer mala, por mais difficil que seja. Pre-
ços resumidos. Vendas por atacado c a varejo. 

12—Rua José Bonifacio—12 
EM FRENTE A' THF.SOURARIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO 30—lit 

EXUTOIIIO ESPECIAL 
(Mosca maravilhosa) 

l iste poderoso remédio l üXTÊ l íNO eiira infnl l i-
vel o rad i ca lmen lo Ioda« as inolesi îas prwvoi i ivnlos 
da IMPUKEZ.A on do KXF I ^Q I JEO IM ICXTO d.» SA\-
G U E « da M A I J G X I D A D E dos I IUMOI t l iS . (Vide 
prosjiceto). 

A' venda nas principaes drogarias da capital, onde se distribue o prospucto 
a quem pedir. 15—y... 

S . I > A C 7 L O 

tegatho âulieu 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O DE VEMTRE 

A P P R O V A D O P E L A J U N T A CENTRAL D E H Y G I E N E PUBLICA DO B R A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, è admiravel contra 
a/feerões do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção (5 rápida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgãos abdomiimes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8 , roa Vivienne, e nas principaes Pharmacias e Drogarias 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Navigazioiie Generale italiana, 

S o c i e t á R f u t i i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete 

Hamburg Siiöamorikanisclie DampfsriiifffaMs Gesellschaft 

SLUVIÇO ESPECIAL KNTlir: HANTOS E IIAUIinilOO, COM ESCA1.AS PE1.0 
BIO UE JAMEIRO, BAI1IA E I.1S1I0A 

q n l i i c l a B p a r a E u r o p a Í liuxurio 28 de maio 
: ( ò". Pauto 4dejunl io 

u 0 PAulLF'lIv AM.EUÃV 

Cnpi. Ii nage 
Saliirá no dia 8 de maio, para o 

R i o , B s l i i a , M a d e i r a , L î s b ô a e H a m b u r g o 

O PAQUETE A1.I.KMA0 

Cnj/t. J. K. FELDMAN* 
Saliirá no dia 14 de maio, para o 

R s s , E ü r s de i r a , L í s b ô a i C h e r ô o u r s o e 

H a m b u r g o 

IVi-«;0 < ' : ,B i>«^sa{j«ns «[o clnsso ]>arn I.ÍNIIO», I3">$. 
\ Companh i a vende piiK«iní|onH «lo l n elass-tí para 

<Ji.erlioorçjO pelo preço «le II?.— 7 . I O O . 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portnguez.. Forne-

CCJII vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 
Todos os paquetes (ia Companhia silo de conutns&ãO moderna, illnminados a 

lui eleetriea, possuindo esplendidas aceoiumodajOes para passageiros de 1" e 3a elasse. 
Para fretes, passagens e mais informarjOcs, com o»,agentes: 

3 S , J o n n a t o n S s C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 1<5—S. PAULO 

dia de maio, saliirá. depois da indispensável de-esperado ein Santos ató 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em UeLiva. 

Este paquete possúe esplendidas accofnmodações para passageiros do classe 
distiucta e 3." classe. 

Preço das pns*nç|ens <le It». elasse para Marse-
lha , ( ienova o IVnpoN-s, f rs . , ou ro , 1 5 0 ; para Itarce-
loua , í r s . , ou ro , 1 7 5 . 

K B — Os tiilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral de passagens dc 3* classe á rua S. Bento, n . 29. 

Para passagem dc classe distincta dirigire-se aos agente» : 

Era S . P a u l o—Jo ão Briccola & C.—Rua 15 de Novembro, 30 

Em San tos—A. Fiorita & C.-

Viagem rápida 

PRAÇA DE TOUROS 

Largo da Republica 
H O J E — Quinta-feira — H O J E 

A's 8 1/2 horas da noite 
Se o tempo pe rm i t t i r 

G r a n d e c o r r i d a d e 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

E n benef ic io do art is ta 

JTJAN MABÏÏLL 
q u e perdeu a vista de um ollio no d ia da i n augu r a ç ão 

^rffoi^om^ÍTtttta* pf«tam-«e gratoitamente em favor do beneficiado afim de 

J . . . . , ».ntribwr M n que este mande faier a operação oculiítica de qoe precisa. 

^ Pede-V respei táve l pub l ico paul is ta para que 
oue i r a eon l r l b u i r o e«la obra de car idade , enchendo a 
pra<,*a de Tour®« d « La rgo da Repub l iea 

« • I o . 

neste bene-

—Oem«rnt«i 25$; reaervado os iombr» 3 » , gewl o» »«1 Î * ; m«»» 

• Mi 1«: tombr* tfflOO. 
1 remia ia Pr»»», de »eio-iii« em.iiáDtí. » 

ESI PR ES A DA ACTBI7. C I N I B A P O H O W O - BIBBtÇiO 1>B A U O L P U O l ' AR IA 

Ci» iipi>nliia «Ie VAudbvi l lé e « »med i a do l l ieatro I . t ie imln 
do l ' i o <le . l ane i ro 

H O J E • • a - f e í r a , H o maio de 1902... H O J E 
Festa art ís t ica da actriz 

C i n i r a P o l o n i o 
Primeira representarão do engraçadíssimo vaudeville, em 3 actos, de Valüere» 

e A. Mara : 

MARIDOS 
N A 

CORDA BAMBA 
Acção em Paris 

Mise-eiescène de A. de Faria 
AVISO—Tendo a Comp»nlii» de partir par» Campinas no di» 6 do corrente, te-

rio logar esta semana o» últimos espeeUcolos. 

PREÇOS- Frivu, SOÍ : camarotes. 26$ ; cadeiras, 5 * ; b«leío 1* fil», 5$ 
dito» ontr«s fila», 3 « : galerias numeradas, ; geral, 1*600. 

O» bilhetes á venda na Brtnuerie Paulista, das 10 hora» d» manbí áa 5 da 
turd», depois n» bilbetn-ia d. tbejtro. 

A's 8 l|2 horas da iieite 

I M A L A B . B A Z . I N G L E Z A 

Serviço «juinzenal en t re San tos e Kur»pu 

SAHIDAS PRÓXIMAS 
MAGDALENA 
C'l.YDB . . 

10 de juulio 
tl7 de maio 

O MAONIFICO E RÁPIDO PAQUETE INOI.EZ 

esperado em Santas no dia 13 de maio, saliirá para 

a F t i o , 

B a i l i a , 

Pernambuco, 
L i s t o ô a , 

Vigo, 
CHERBOTJRGt e 

Southamptou 

O va|for C L Y D E sal i i r* de Santo« no •!!» 1 3 de 
• l a i o para Buenos-Aires , l evando pàssa«|cirus. 

Pastagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rott?rthim e ou tms cidades continentais; Nova- York (conforme seri informado na agencia); sio tmittidas nos mesmos termos que as de Southampton. 
A Royai Mâil S. P. C*.,de «ccordo com • Pacific S. N. C.*, emitte bilhe-

tOi de ida e volta de 1* e 2* classes para Enropa com direito de voltar em qaat 
q«er vapor das doas companhias. 

Também podem o» srs. pawageiros interromper a viagem seguindo com es-
t a vapor. 

Para frete», passagens e maia informações com a 

Agencia dê Mata Beal IngUta em 8. Pulo: 
Bua d« S, Bento, 41 (wbrado)—Caixa d« ecrraio, S 

LA UHU HE B R A S I L I A N A 
Scctetà Anonyma di Navigazione 

o PAQUETE 

U m b e r t o 
esperado em Santos atii o dia 14 dc maio, sahiri, depois da indispensável demora 
para o M O DE JANEIRO. 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha o Iliircelona com transbordo em Gênova 

Este naaueto uoitsuo esplendidas aecommodaçSe» para passageiros de 1* e. 3* 

classe. 

Este paquete poüsuo esplendidas aeeommodaçSes para passageiri 
ie.—Prci;os da» passagens de 1* classe para (ienova e Nápoles, frs. ouro 500; 

Marselha, Gênova o Nápoles, 3* classe frs. ouro lõO ; Barcelona, 3* classe frs. 
ouro. 176. • . . . . . . 

N D —Os bilhetes de 3* classe sJo vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral de passagen» de 3* classe, rua <lo S. licnto, 2B. 

Para passagens de 1" classe c mais iuformaijõcs,' dirigirem-se aos agentes: 

Em S . P a u l o : • 
BEICCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 

EM SANTOS: 

A. FIORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Liverpool, B ra s i l and River Plate S t e a m e r s 
l i i u l i a X i a m p o r t Sc E o l t 

SERVIÇO DE 1'ASSIOEIUOB I 'ARA 5 E W - V 0 K » 

COLERIDGE do Hio 17 de maio 
BYRON, de Santos 29 de maio 

• do Rio 2 de iunlio 
WOSDSWORTH, do Rio 17 de maio 

O PAQUETE 

TENNYSON 
/Iluminado a hti eleetriea 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de maio, as 3 horas da tarder para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de i " e 3* classes para o "porto acima e para BARBADOS 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes dc baldeaçío. 

Preço da passagem, em 3* classe,, do Rio de Janeiro para Ncw-York $16''", 
de Santos .^ÕO00 (dollars moeda americana). 

Os paquetes Teungson e Bffron tPm camarotes superiores de 1* o 3* classes, 
constando .mais cm 1* classe e $16°" em 3a classe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informa«;,-«» trata-se : 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, rua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Ilampshirc & ('. M», Kua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, coin OH agentes 

N O R T O N M E G A W 8t C , L D . 
11UA PRIMEIRO DE MARÇO. 08 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREiEN 
0 PAQEETE AM.RMÃO 

I l l nmlnado a luz eleetriea 
Commandante : H. Hattarff 

Sahirá de Santo», em 7 de maio proximo futuro, para 

Rio de Jane i ro , Bahia , Made i r a , 
Lisboa, Ro t terdam Antuérp ia e Bremen 

evando passageiros de 1* e 3* classes. 
fürte paquete tem Ma» e a» mai» modernas aceommodaçSes para passagei-

ro» de 3" classe e tem coiiiihelro portnguez a bordo. 
Reeebe pmageiros para a» Ilhas do» Açore» e Madeira. 

, Preço da» paaaage» de 3* clasae para LiaM», incinaive vtalw i» am, 135 
Para freie«, n« SM gens e mai» info maçAea, com o» agent*» 

Z e r r e n n e r , B i l l o w ft C . 
L a r g o d o M o n t a A l M r a , a . 10 — S a u t a s 

R a a d a S . B e n t o , n . 8 i - S . P a u l o 
• - * -
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